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EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2014  

Prefeitura Municipal de Rio Negrinho 
 
 

A Prefeitura Municipal de Rio Negrinho , Estado de Santa Catarina, torna público que realizará, na forma 
prevista no artigo 37 da Constituição Federal, a abertura de inscrições ao CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS para o 
preenchimento de vagas dos cargos abaixo especificados providos pelo Regime Estatutário, conforme Lei 
Complementar nº 016/2000.  O Concurso Público será regido pelas instruções especiais constantes do presente 
instrumento elaborado de conformidade com os ditames da Legislação Federal e Municipal vigentes e pertinentes. 

 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1   - A organização, aplicação e correção do Concurso Público serão de responsabilidade da CONSESP – 

Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda., exceto o curso introdutório de formação inicial 
e continuada. 
 

1.1.1- As provas serão aplicadas na cidade de Rio Negrinho – SC. 
 

1.1.2- Em razão da indisponibilidade de locais suficientes ou adequados na cidade de realização das provas, estas, a 
critério da CONSESP, poderão ser realizadas em outras cidades próximas. 

 

1.2 Nomenclatura - Carga Horária - Vagas – Vencimentos - Taxa Inscrição - Exigências 
 
1.2.1  NÍVEL ALFABETIZADO 

Nomenclatura C/H 
semanal Vagas  

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc . (R$) 

Exigências complementares no ato 
da posse 

Auxiliar de Serviços Gerais I 
(Serviço Braçal) 44 horas 01 R$ 803,96 20,00 

Certificado ou declaração de 
alfabetização expedida por órgão 

competente 
 
1.2.2 NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL 4ª SÉRIE 

Nomenclatura C/H 
semanal Vagas  

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc . (R$) 

Exigências complementares no ato 
da posse 

Auxiliar de Serviços Gerais II 44 horas 10 R$ 803,96 40,00 Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental 

Auxiliar de Serviços Gerais II - 
Volta Grande 44 horas 01 R$ 803,96 40,00 

Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental 

Mecânico 44 horas 01 R$ 1.096,38 40,00 Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental  

Motorista 44 horas 01 R$ 1.316,92 40,00 
Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental, possuir habilitação 
própria categoria “D” ou superior 

Motorista (Volta Grande) 44 horas 01 R$ 1.316,92 40,00 
Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental, possuir habilitação 
própria categoria “D” ou superior 

Operador de Máquinas 
Pesadas 44 horas 01 R$ 1.441,17 40,00 

Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental, possuir habilitação 
própria categoria “C”, ou superior 

Operador de Máquinas 
Pesadas (Volta Grande) 44 horas 01 R$ 1.441,17 40,00 

Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental possuir habilitação própria 

categoria “C”, ou superior 

Pedreiro 44 horas 01 R$ 908,56 40,00 Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental 

Pedreiro (Volta Grande) 44 horas 01 R$ 908,56 40,00 Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental 

Vigia 44 horas 01 R$ 803,96 40,00 Conclusão da 4ª Série do Ensino 
Fundamental 
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1.2.3 NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

Nomenclatura C/H 
semanal Vagas  

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc . (R$) 

Exigências complementares no ato da 
posse 

Agente Comunitário da 
Dengue 44 horas 03 R$ 1.014,00 40,00 Ensino Fundamental Completo 

Agente Comunitário de Saúde 
EACS Cruzeiro 44 horas 04 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
ESF Ind. Norte 

44 horas 05 R$ 1.014,00 40,00 
Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
ESF Quitandinha 44 horas 03 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
ESF São Pedro 44 horas 04 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
ESF São Rafael 44 horas 04 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
ESF Vila Nova 44 horas 06 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
ESF Vista Alegre 44 horas 04 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
ESF Volta Grande 44 horas 03 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
Serro Azul 44 horas 01 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Agente Comunitário de Saúde 
US Campo Lençol 44 horas 04 R$ 1.014,00 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Residir 
na área da comunidade em que atuar, 
desde a data da publicação do edital 

Atendente Consultório 
Dentário 44 horas 06 R$ 908,56 40,00 

Ensino Fundamental Completo e Curso 
na área com no mínimo 360 horas e/ou 

registro no CRO 

Monitora da Casa Lar 44 horas 01 R$ 963,12 40,00 

Ensino fundamental completo, sexo 
feminino, idade mínima de 21 anos, 

certidão negativa expedida por fórum do 
domicilio do interessado comprovando 

idoneidade moral. 
 
1.2.4 NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 

Nomenclatura C/H 
semanal Vagas  

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc . (R$) 

Exigências complementares no ato 
da posse 

Desenhista Técnico 44 horas CR R$ 1.400,15 70,00 
Curso Técnico de Nível Médio (2° grau), 

com habilitação em desenho ou 
equivalente 

Fiscal de Obras e Posturas 44 horas 01 R$ 1.096,38 70,00 Curso de Nível Médio (2° grau). 

Oficial Administrativo 44 horas CR R$  971,08 70,00 Curso de nível médio e curso de 
informática. 

Técnico em Enfermagem 44 horas 01 R$ 1.177,62 70,00 
Curso Técnico na área específica com 

registro no conselho Regional de 
Enfermagem (COREN) 

Técnico em Enfermagem 
(Volta Grande) 44 horas 01 R$ 1.177,62 70,00 

Curso Técnico na área específica com 
registro no conselho Regional de 

Enfermagem (COREN) 

Técnico em Meio Ambiente 44 horas 01 R$ 1.096,38 70,00 Curso Técnico de Nível Médio em Meio 
Ambiente. 
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Técnico em Agrimensura 44 horas CR R$ 1.398,32 70,00 

Formação Completa em Curso Técnico 
em Agrimensura e registro no órgão 

fiscalizador do exercício da profissão e 
registro no respectivo Conselho e 

Certificado de Curso em AutoCAD. 
 
1.2.5 NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO ESPECÍFICO 

Nomenclatura C/H 
semanal Vagas  

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc . (R$) 

Exigências complementares no ato 
da posse 

Arquiteto 40 horas CR R$ 6.515,53 100,00 
Curso Superior de Arquitetura e 

Registro no Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU) 

Assistente Social 30 horas 01 R$ 2.976,08 100,00 
Nível superior em Serviço Social e 
registro no respectivo conselho - 

CRESS 

Enfermeiro 40 horas 02 R$ 3.436,49 100,00 
Nível Superior em Enfermagem com 

registro no Conselho Regional de 
Enfermagem (COREN) 

Enfermeiro (Volta Grande) 40 horas 01 R$ 3.436,49 100,00 
Nível Superior em Enfermagem com 

registro no Conselho Regional de 
Enfermagem (COREN) 

Engenheiro Civil 44 horas 01 R$ 6.515,53 100,00 

Nível Superior em Engenharia Civil com 
Registro no Conselho Regional de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
(CREA) 

Médico (Ginecologista) 30 horas 01 R$ 7.067,07 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 

Ginecologia ou Obstetrícia com registro 
no Conselho Regional de Medicina 

(CRM) 

Médico (Oftalmologista) 20 horas 01 R$ 4.711,38 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 

Oftalmologia com registro no Conselho 
Regional de Medicina (CRM) 

Médico (Endocrinologista) 20 horas 01 R$ 4.711,38 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 

Endocrinologia com registro no 
Conselho Regional de Medicina (CRM) 

Médico (Cardiologista) 20 horas 01 R$ 4.711,38 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 
Cardiologia com registro no Conselho 

Regional de Medicina (CRM) 

Médico (Psiquiatra) 40 horas 01 R$ 9.422,77 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 
Psiquiatria com registro no Conselho 

Regional de Medicina (CRM) 

Médico 
(Otorrinolaringologista) 20 horas 01 R$ 4.711,38 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 
Otorrinolaringologia com registro no 

Conselho Regional de Medicina (CRM) 

Médico (Neurologista) 20 horas 01 R$ 4.711,38 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 
Neurologia com registro no Conselho 

Regional de Medicina (CRM) 

Médico (Neuropediatra) 20 horas 01 R$ 4.711,38 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 

Neuropediatria com registro no 
Conselho Regional de Medicina (CRM) 

Médico (Ortopedista) 20 horas 01 R$ 4.711,38 100,00 

Nível Superior em Medicina acrescido 
de Residência ou Especialização em 

ortopedia e registro no respectivo 
Conselho. (CRM) 



ESTADO DE SANTA CATARINA 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO NEGRINHO 
 

 
 
 

4 
 

Médico Clínico 40 horas 01 R$ 9.422,77 100,00 
Nível Superior em Medicina com 
registro no Conselho Regional de 

Medicina (CRM) 

Médico ESF 40 horas 03 R$ 9.422,77 100,00 
Nível Superior em Medicina com 
registro no Conselho Regional de 

Medicina (CRM) 

Médico Veterinário 40 horas 01 R$ 4.291,38 100,00 
Nível Superior em Medicina Veterinária 
com registro no Conselho Regional de 

Medicina Veterinária (CRMV) 

Odontólogo (Odontomóvel) 20 horas 01 R$ 2.145,69 100,00 
Nível Superior em Odontologia com 
registro no Conselho Regional de 

Odontologia (CRO) 

Psicólogo 40 horas 01 R$ 2.976,05 100,00 
Curso Superior de Psicologia e Registro 

no Conselho Regional de Psicologia 
(CRP) 

Terapeuta Ocupacional 30 horas 01 R$ 2.976,05 100,00 

Nível Superior em Terapia Ocupacional 
e registro no Conselho Regional de 

Fisioterapeuta e Terapeuta 
Ocupacional (CREFITO) 

Fonoaudiólogo 30 horas 01 R$ 2.976,05 100,00 
Nível Superior em Fonoaudiologia e 

registro no Conselho Regional de 
Fonoaudiologia (CRFa) 

 
1.3  - Fica ciente o candidato aprovado e classificado que, aceitando sua nomeação, poderá ser lotado em qualquer 

das unidades da Administração Pública no município de Rio Negrinho, conforme o cargo a que concorrer.  
 

1.4  - Os candidatos aos cargos Agente Comunitário de Saúde EACS Cruzeiro, Agente Comu nitário de Saúde 
ESF Ind. Norte, Agente Comunitário de Saúde ESF Quitandi nha, Agente Comunitário de Saúde ESF 
São Pedro, Agente Comunitário de Saúde ESF São Rafael, Ag ente Comunitário de Saúde ESF Vila 
Nova, Agente Comunitário de Saúde ESF Vista Alegre, Age nte Comunitário de Saúde ESF Volta 
Grande, Agente Comunitário de Saúde Serro Azul e Agen te Comunitário de Saúde US Campo Lençol, 
deverão se inscrever para as vagas dentro da área de abrangência de sua residência.  
 

1.4.1 - Os candidatos aos cargos Agente Comunitário da Dengue, Agente Comunitário de  Saúde EACS 
Cruzeiro, Agente Comunitário de Saúde ESF Ind. Norte, Agente Comunitário de Saúde ESF 
Quitandinha, Agente Comunitário de Saúde ESF São Pedro, Agente Comunitário de Saúde ESF São 
Rafael, Agente Comunitário de Saúde ESF Vila Nova, Agen te Comunitário de Saúde ESF Vista Alegre, 
Agente Comunitário de Saúde ESF Volta Grande, Agente C omunitário de Saúde Serro Azul e Agente 
Comunitário de Saúde US Campo Lençol aprovados e classificados conforme número de vagas dispostas 
no presente Edital, serão admitidos nos termos do artigo 10 da Lei Federal 11.350/2006, com alterações 
introduzidas pela Lei Federal 12.994/2014. 
 

1.5  - As atribuições são as constantes do anexo I do presente Edital. 
 

2. DAS INSCRIÇÕES 

 
2.1 - As inscrições serão feitas exclusivamente via internet, no site www.consesp.com.br no período de 20 de 

novembro a 19 de dezembro de 2014 , devendo para tanto o interessado proceder da seguinte forma: 
a) Acesse o site www.consesp.com.br, clique em inscrições abertas sobre a cidade que deseja se inscrever. 
b) Em seguida clique em INSCREVA-SE JÁ, digite o número de seu CPF e clique em continuar. 
c) Escolha o cargo, preencha todos os campos corretamente e clique em FINALIZAR INSCRIÇÃO. 
d) Na próxima página confira seus dados e leia a Declaração e Termo de Aceitação e, em seguida, clique em 

CONCORDO E EFETIVAR INSCRIÇÃO. 
e) Na sequência imprima o Boleto Bancário para pagamento e recolha o valor correspondente em qualquer 

banco. Não serão aceitos recolhimentos em caixas eletrônicos, postos bancários, transferências e por 
agendamento. 

f) O recolhimento do boleto deverá ser feito  até o primeiro dia útil após a data do encerramen to das 
inscrições , entendendo-se como “não úteis” exclusivamente os feriados nacionais e estaduais e 
respeitando-se, para tanto, o horário da rede bancária, considerando-se para tal o horário de Brasília, sob 
pena de a inscrição não ser processada e recebida. 

g) Aqueles que declararem na “inscrição on-line” ser Pessoa com Deficiência deverão encaminhar via sedex 
o respectivo LAUDO MÉDICO constando o CID, bem como o pedido de condição especial para a prova, 
caso necessite, até o último dia de inscrição na via original ou cópia reprográfica autenticada, para 
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CONSESP, situada na Rua Maceió, 68 – Bairro Metrópole - CEP 17900-000 – Dracena – SP. 
h) A CONSESP não se responsabiliza por erros de dados no preenchimento de ficha de inscrição, sendo a 

mesma de inteira e total responsabilidade do candidato. 
 

2.1.1 - A inscrição paga por meio de cheque somente será considerada após a respectiva compensação, dentro do 
prazo estabelecido no presente edital. 
 

2.1.2 - No valor da inscrição já está inclusa a despesa bancária. 
 

2.1.3 - Quarenta e oito horas após o pagamento, conferir no site www.consesp.com.br se os dados da inscrição 
efetuada pela internet foram recebidos e a importância do valor da inscrição paga. Em caso negativo, o 
candidato deverá entrar em contato com a CONSESP, pelo telefone (11) 2359-8856, para verificar o ocorrido. 
 

2.1.4 - Para gerar o comprovante de inscrição (após o pagamento) basta digitar o seu CPF no menu CONSULTE, em 
seguida, selecione o Concurso correspondente à inscrição desejada, após isso clique em imprimir comprovante 
de inscrição. 
 

2.1.5 - A CONSESP não se responsabiliza por solicitação de inscrição via internet não recebida por motivos de ordem 
técnica dos computadores, falhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem a transferência 
de dados. O descumprimento das instruções para inscrição via internet implicará na não efetivação da mesma. 
 

2.1.6 - A taxa de inscrição somente será devolvida ao candidato nas hipóteses de cancelamento do certame pela 
própria administração ou quando o pagamento for realizado em duplicidade ou fora do prazo. 
 

2.1.7 - Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para a alteração de cargos, seja qual for o motivo alegado. 
 

2.2 - Da Isenção da Taxa de I nscrição:  
 

2.2.1- Em conformidade com o art. 14 do Decreto Municipal nº 10.966 de 15 de março de 2012, será concedido 
isenção do pagamento da taxa de inscrição aos doadores de sangue devidamente cadastrados nos 
hemocentros. 
 

2.2.2- Para fazer jus ao benefício de que trata o art. 14 do Decreto Municipal nº 10.966 de 15 de março de 2012, o 
candidato deverá apresentar documento comprobatório padronizado de sua condição de doador regular 
expedido por nos hemocentros. 
 

2.2.3- O candidato que preencher as condições estabelecidas o art. 14 do Decreto nº 10.966 de 15 de março de 2012, 
deverá solicitar a isenção de pagamento de taxa de inscrição, obedecendo aos seguintes procedimentos: 
 

a) acessar o  site www.consesp.com.br no período de 20 a 27 de novembro de 2014 (dias úteis). 
b) preencher total e corretamente a ficha de inscrição. 
c) protocolar na sede da Prefeitura, sita a Av. Richard S. de Albuquerque, nº 200 – Centro – Rio Negrinho 

- SC, nos horários das 08h00min às 11h00min e das 13h00min às 16h30min,  indicando no envelope: 
Concurso Público Prefeitura de Rio Negrinho/SC - isenç ão do valor da taxa inscrição , a 
solicitação de isenção de pagamento de taxa de inscrição mediante requerimento de candidato, 
devidamente identificado, fundamentado e, contendo  
- documentos citados no item 2.2.2; 
- Boleto Bancário (não pago) decorrente da inscrição no concurso; 
- Fotocópia do documento de identidade (Serão aceitos os seguintes documentos: RG, Carteira de 

Habilitação ou Carteira de Trabalho e Previdência Social). 
- Não serão consideradas as cópias de documentos encaminhados por outro meio. 

 
2.2.4- O candidato deverá, no dia 09 de dezembro de 2014, a partir das 10h  acessar o site www.consesp.com.br, 

para verificar o resultado da solicitação pleiteada.  
 

2.2.5- O candidato que tiver a solicitação indeferida deverá acessar novamente o site www.consesp.com.br, digitar 
seu CPF e proceder à efetivação da inscrição, imprimindo e pagando o boleto bancário, com valor da taxa de 
inscrição plena, até o último dia de inscrição, conforme item 2.1 do presente Edital.  
 

2.2.6- O candidato que desejar interpor recurso contra o indeferimento da solicitação de isenção do valor do 
pagamento da taxa de inscrição, deverá acessar o site www.consesp.com.br, nos dias 10 e 11 de dezembro de 
2014. 
 

2.2.7- A partir das 10h do dia 15 de dezembro de 2014, estará disponível no site www.consesp.com.br o resultado do 
recurso contra o indeferimento da solicitação de isenção do valor de pagamento da taxa de inscrição. 
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2.2.8-  O candidato que não efetivar a inscrição mediante o recolhimento do respectivo valor da taxa plena, terá o 

pedido de inscrição invalidado.  
 

2.2.9 - O candidato somente poderá se inscrever para um cargo, se eventualmente inscrever-se para mais de um  
prevalecerá a última opção, identificada pelo maior número de inscrição. 
 

2.3   - São con dições para a inscrição:  
 

2.3.1 - Ser brasileiro nato ou naturalizado nos termos do Art. 12 da Constituição Federal. 
 

2.3.2 - Ter até a data da posse, idade mínima de 18 anos, exceto para cargo Monitora da Casa Lar que deverá ter na 
data da posse idade mínima de 21 anos; gozar de boa Saúde Física e Mental, estar no gozo dos direitos 
Políticos e Civis e, se do sexo masculino, estar quite com o Serviço Militar. 
 

2.3.3 - Estar ciente que se aprovado, quando da convocação, deverá comprovar que preenche todos os requisitos 
exigidos para o cargo, constantes do presente Edital, sob pena de perda do direito à vaga. 
 

2.3.4 - Não ter sido demitido por ato de improbidade ou exonerado “a bem do serviço público”, mediante decisão 
transitada em julgado em qualquer esfera governamental. 
 

2.3.5 - Para os candidatos aos cargos de Operador de Máquinas Pesadas e Operador de Máquinas Pesadas (Volta 
Grande) , possuir habilitação na categoria “C” ou superior. Serão condicionadas até a data das provas práticas 
eventuais inscrições cujas categorias sejam inferiores às exigidas, ou o prazo de validade estiver vencido na 
data da inscrição. O Candidato deve estar ciente que somente será autorizado a se submeter à prova 
prática se portar a carteira de habilitação original na categoria exigida, com validade na data da realização das 
mesmas, pois de conformidade com o CTB - Código de Trânsito Brasileiro - nenhum condutor poderá dirigir na 
via pública sem portar seu respectivo documento de habilitação na via original e da classe correspondente ao 
veículo dirigido.  

 

3. DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 
3.1  - Às pessoas com deficiência é assegurado o direito de inscrição para os cargos em Concurso Público, cujas 

atribuições sejam compatíveis com sua deficiência, conforme artigo 37 da Constituição Federal e Lei Nº 7.853/89. 
 

3.2  - Em obediência ao disposto no art. 7º do Decreto Municipal nº 10.966 de 15 de março de 2012, ser-lhes-á 
reservado o percentual de 10% (dez por cento) das vagas existentes para cada cargo, individualmente, das que 
vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do presente Concurso. 

 
3.3  - Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias discriminadas no art. 4º do 

Decreto Federal Nº 3.298/99. 
 

3.4  - As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal Nº 3.298/99, 
particularmente, em seu art. 40, participarão do Concurso em igualdade de condições com os demais 
candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e 
local de aplicação das provas, e a nota mínima exigida para todos os demais candidatos.  
 

3.5  - Os benefícios previstos no art. 7º do Decreto Municipal nº 10.966 de 15 de março de 2012, deverão ser 
requeridos por escrito, durante o período das inscrições. O candidato deverá encaminhar via sedex para a 
CONSESP, situada na Rua Maceió, 68 - Bairro Metrópole - CEP 17900-000 - Dracena - SP, postando até o 
último dia de inscrição: 

a) Requerimento  solicitando vaga especial, contendo a identificação do candidato e indicação do 
município/concurso para o qual se inscreveu; 

b) Laudo Médico (original ou cópia reprográfica autenticada) atestando a espécie e o grau ou nível da 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de 
Doença – CID, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar a previsão de 
adaptação à prova; 

c) Solicitação de prova especial , se necessário. (A não solicitação de prova especial eximirá a empresa 
de qualquer providência). 

 
3.6  - Serão indeferidas as inscrições na condição especial de pessoa com deficiência dos candidatos que não 

encaminharem dentro do prazo e forma prevista no presente Edital o respectivo laudo médico. O candidato com 
deficiência que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste Edital, não poderá impetrar 
recurso em favor de sua situação. 
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3.7  - Aos deficientes visuais (cegos), serão oferecidas provas no sistema Braile e suas respostas deverão ser 
transcritas também em Braile. Os referidos candidatos deverão levar para esse fim, no dia da aplicação da 
prova, reglete e punção, podendo ainda, utilizar-se de soroban. Aos deficientes visuais (amblíopes) serão 
oferecidas provas ampliadas, com tamanho e letra correspondente a corpo 24. 
 

3.8  - A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas, contendo a primeira, a pontuação 
de todos os candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência, e a segunda, somente a pontuação destes 
últimos. 

 
3.9  - Não havendo candidatos aprovados para as vagas reservadas às pessoas com deficiência, estas serão 

preenchidas pelos demais concursados, com estrita observância da ordem classificatória.   
 

3.10 - Os candidatos que não atenderem aos dispositivos mencionados no presente Edital não serão considerados 
como pessoas com deficiência e não terão prova especial preparada, sejam quais forem os motivos alegados. 

 
3.11 - Ao ser convocado para investidura no cargo público, o candidato deverá se submeter a exame médico oficial ou 

credenciado pela Prefeitura, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do candidato como deficiente ou 
não, e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo. Será eliminado da lista de pessoa com 
deficiência o candidato cuja deficiência assinalada na Ficha de Inscrição não se constate, devendo o mesmo 
constar apenas na lista de classificação geral. 

 
3.12 - Após o ingresso do candidato com deficiência, este não poderá ser arguida para justificar a concessão de 

readaptação do cargo e de aposentadoria por invalidez. 
 

4.   DAS PROVAS E DOS PRINCÍPIOS 

 
4.1 - O Concurso Público será exclusivamente de provas . 

 
4.2 - A duração da prova será de 3h (três horas) , já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas. 

 
4.3 - O candidato deverá comparecer ao local designado com antecedência mínima de 1 (uma) hora, munido de 

caneta azul ou preta, lápis preto e borracha e UM DOS SEGUINTES DOCUMENTOS NO ORIGINAL :  
- Cédula de Identidade - RG; 
- Carteira de Órgão ou Conselho de Classe; 
- Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
- Certificado Militar; 
- Carteira Nacional de Habilitação, emitida de acordo com a Lei 9.503/97 (com foto); 
- Passaporte. 
 

4.3.1- Os candidatos aos cargos de Operador de Máquinas Pesadas e Operador de Máquinas  Pesadas (Volta 
Grande)  deverão portar e apresentar, por ocasião da prova prática, sua Carteira de Habilitação, sem restrições 
na categoria exigida pelo Edital e dentro do prazo de validade. 
 

4.4 - As provas  objetivas (escritas)  desenvolver-se-ão em forma de testes, por meio de questões de múltipla 
escolha, com cinco alternativas (A, B, C, D e E), na forma estabelecida no presente Edital. 
 

4.5 - A prova  prática  objetiva avaliar o grau de conhecimento e as habilidades do candidato de forma teórica e por 
meio de demonstração prática das atividades inerentes ao cargo ou função, respeitando-se o conteúdo 
programático descrito no presente Edital.  
 

4.6 -   Durante as provas não será permitido, sob pena de exclusão do concurso: qualquer espécie de consultas 
bibliográficas, comunicação com outros candidatos, ou utilização de livros, manuais ou anotações, máquina 
calculadora, relógios de qualquer tipo, agendas eletrônicas, telefones celulares, smartphones, mp3, notebook, 
palmtop, tablet, BIP, walkman, gravador ou qualquer outro receptor ou transmissor de mensagens, bem como o 
uso de óculos escuros, bonés, protetores auriculares e outros acessórios similares.  
 

4.6.1- Os pertences pessoais, inclusive o aparelho celular (desligado e retirado a bateria), serão guardados em sacos 
plásticos fornecidos pela CONSESP, lacrados e colocados embaixo da cadeira onde o candidato irá sentar-se. 
Pertences que não puderem ser alocados nos sacos plásticos deverão ser colocados no chão sob a guarda do 
candidato. Todos os pertences serão de inteira responsabilidade do candidato. O candidato que for flagrado na 
sala de provas portando qualquer dos pertences acima será excluído do concurso. 
 

4.6.2- Recomenda- se aos candidatos não levarem para o local de provas aparelhos celula r, contudo, se levarem, 
estes deverão ser desligados, preferencialmente com baterias retiradas e acondicionados em invólucro 
fornecidos pela Consesp. O candidato que for surpreendido portando celular fora da embalagem lacrada 
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fornecida pela Consesp, mesmo que desligado, (off -line)  ou dentro dela, porém ligado, (on-line)  serão excluídos 
do Concurso Público e convidados a entregarem sua respectiva prova, podendo inclusive responderem 
criminalmente por tentativa de fraude em concursos. 
 

4.7 -   Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o candidato não poderá, sob qualquer pretexto, 
ausentar-se sem autorização do Fiscal de Sala, podendo sair somente acompanhado do Volante, designado pela 
Coordenação do Concurso. 
 

4.8 -   O candidato só poderá retirar-se do local de aplicação das provas, após 1 (uma) hora do horário previsto para o 
início das mesmas e constante do presente Edital, devendo entregar ao Fiscal da Sala o caderno de questões e 
respectiva folha de respostas. Não serão computadas questões não respondidas, que contenham rasuras, que 
tenham sido respondidas a lápis, ou que contenham mais de uma alternativa assinalada. 
 

4.9 - Ao final das provas, os três últimos candidatos deverão permanecer na sala, a fim de assinar o verso das folhas 
de respostas e, na sala da coordenação, assinar o lacre do envelope das folhas de respostas juntamente com o 
fiscal e coordenador, sendo liberados quando todos as tiverem concluído. 

 

5.  DA COMPOSIÇÃO DAS PROVAS ESCRITAS E NÚMERO DE QUESTÕES 
 
OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS E OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS  (VOLTA  GRANDE) 

Conhecimentos 
Específicos Língua Portuguesa Raciocínio Lógico Conhecimentos 

Gerais Prova Prática 

20 10 05 05 Sim 
 
DEMAIS CARGOS CONSTANTES NO PRESENTE EDITAL 

Conhecimentos Específicos  Língua Portugue sa Raciocínio Lógico  Conhecimentos Gerais  
20 10 05 05 

 
 As disciplinas terão os seguintes valores: 

a) Conhecimentos Específicos – valor questão “3,25” (três vírgula vinte e cinco); 
b) Língua Portuguesa - valor questão “2” (dois); 
c) Raciocínio Lógico - valor questão “1,5” (um vírgula cinco); 
d) Conhecimentos Gerais - valor questão “1,5” (um vírgula cinco). 

 
5.1   - A classificação final obedecerá a ordem decrescente de notas ou média. 
 

6.  DAS MATÉRIAS 

 
6.1   - As matérias constantes das provas a que se submeterão os candidatos são as constantes no Anexo II do 

presente Edital. 
 

7.   DAS NORMAS 

 
7.1   - LOCAL - DIA - HORÁRIO - As provas serão realizadas no dia 25 de janeiro de 2015, às 9h, em locais a serem 

divulgados por meio de Edital próprio que será afixado no local de costume da Prefeitura, por meio de jornal com 
circulação no município e do site www.consesp.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias. As provas 
práticas  serão realizadas em data, locais e horários a serem divulgados por meio do Edital que publicará o 
resultado das provas objetivas (escritas).   
 

7.1.1-  Caso o número de candidatos exceda a oferta de lugares nas escolas localizadas na cidade, a CONSESP e a 
Prefeitura poderão alterar horários das provas ou até mesmo dividir a aplicação das provas em mais de uma 
data, cabendo aos candidatos a obrigação de acompanhar as publicações oficiais e por meio do site 
www.consesp.com.br  
 

7.2   - Será disponibilizado no site www.consesp.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias, o cartão de 
convocação. Essa comunicação não tem caráter oficial, e sim, apenas informativo. 
 

7.3   - COMPORTAMENTO - As provas serão individuais, não sendo tolerada a comunicação com outro candidato, 
nem a utilização de livros, notas, impressos, celulares, calculadoras e/ou similares. Reserva-se ao Coordenador 
do Concurso Público designado pela CONSESP e aos Fiscais, o direito de excluir da sala e eliminar do restante 
das provas o candidato cujo comportamento for considerado inadequado, bem como, tomar medidas 
saneadoras e restabelecer critérios outros para resguardar a execução individual e correta da provas. 
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7.4   - Em caso de necessidade de amamentação durante a realização das provas, a candidata deverá levar um 

acompanhante, que terá local reservado para esse fim e que será responsável pela guarda da criança. 
 

7.5   - Não haverá, sob qualquer pretexto ou motivo, segunda chamada para a realização das provas. Os candidatos 
deverão comparecer 1 (uma) hora antes do horário marcado para o início das provas, pois, no referido horário, 
os portões serão fechados, não sendo permitida a entrada de candidatos retardatários.  
 

7.6  - É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais e comunicados 
referentes a este Concurso Público, os quais serão afixados também nos quadros de aviso da Prefeitura, 
devendo, ainda, manter atualizado seu endereço. 

 

8.  DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

 
8.1   - Em todas as fases na classificação entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de preferência 

os seguintes: 
 

 a) idade igual ou superior a 60 anos, nos termos da Lei Federal 10.741/2003, entre si e frente aos demais, 
dando-se preferência ao de idade mais elevada. 

 

 b) maior nota na prova de Conhecimentos Específicos; 
 

 c) maior idade. 
 

8.1.1- Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o desempate se dará 
por meio de sorteio. 
 

8.1.2- O sorteio será realizado ordenando-se as inscrições dos candidatos empatados, de acordo com o seu número 
de inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração da 
Loteria Federal, do sorteio imediatamente anterior ao dia de aplicação da Prova Objetiva, conforme os seguintes 
critérios: 

a) se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a ordem 
será a crescente; 

b) se a soma dos algarismos da Loteria Federal for ímpar, a ordem será a decrescente. 
 

9.  DA FORMA DE JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA (escrita) 

 
9.1 - A prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos e terá caráter eliminatório e 

classificatório. 
 

9.2 - A nota da prova objetiva será obtida com a soma do número de acertos vezes o valor da questão de cada 
disciplina de acordo com a fórmula abaixo: 
 
NPO = CEx3,25 + LPx2,0 + RLx1,5 + CGx1,5 
 
 

 ONDE: 
 

 NPO  =  Nota da prova objetiva  
 

 CE  =  Conhecimentos Específicos  
 

 LP  =  Língua Portuguesa  
 

 RL  =  Raciocínio Lógico  
 

 CG  =  Conhecimentos Gerais  
 

9.3 - Será considerado aprovado na prova escrita o candidato que obtiver nota igual ou superior a 50 (cinquenta) 
pontos. 
 

9.4 - O candidato que não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) pontos na prova escrita será desclassificado do 
Concurso Público. 
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10.  DA FORMA DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA 

 
10.1 - Serão convocados para as provas práticas de Operador de Máquinas Pesadas e Operador de Máquinas 

Pesadas  (Volta Grande) , candidatos aprovados e classificados na proporção citada a seguir, aplicando-se em 
caso de igualdade de notas, os critérios de desempate previstos no presente Edital. 

 

Cargos Quantidade de candidatos que serão convocados para 
prova prática 

Operador de Máquinas Pesadas Os 15 (quinze) primeiros candidatos classificados 
Operador de máquinas Pesadas  (Volta Grande) Os 15 (quinze) primeiros candidatos classificados 

 
10.2 - A Prova Prática de Operador de Máquinas Pesadas e Operador de Máquinas P esadas  (Volta Grande) será 

avaliada numa escala de 000,0 (zero) a 100,0 (cem) pontos onde será aprovado o candidato que obtiver nota 
igual ou superior a 50 (cinquenta) pontos. Quanto aos critérios de análise da Prova Prática de Operador de 
Máquinas serão considerados 10 (dez) itens de análise, cada um valendo 10,0 (dez) pontos, sendo assim 
distribuídos (ruim = 2,5; regular = 5,0; bom = 7,5 e excelente = 10,0), totalizando 100,0 (cem) pontos. Na Prova 
Prática de Operador de Máquinas será avaliado o conhecimento do candidato atentando para as normas a fim 
de averiguar, se está o candidato apto a exercer satisfatoriamente a sua função, bem como, baseando-se no 
seguinte Sistema de Avaliação: 

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA DE OPERADOR DE MÁQUINA S  

Nº CRITÉRIOS 
PONTUAÇÃO 

RUIM 
(2,5)  

REGULAR 
(5,0) 

BOM  
(7,5) 

EXCELENTE 
(10,0) 

01 Verificação do equipamento     
02 Teste de Operação     
03 Conhecimento do Painel      
04 Noções de Mecânica      
05 Observação à sinalização     
06 Atenção ao trânsito     
07 Teste de baliza      
08 Observação a segurança     
09 Manutenção do equipamento     
10 Transporte do Equipamento     

TOTAL  
 

10.3 - A Prova Prática de Operador de Máquinas terá caráter, apenas, eliminatório, considerando-se apto o candidato 
que nela obtiver nota igual ou superior a 50,0 (cinquenta) pontos. 
 

10.4 - A Prova Prática de Operador de Máquinas Pesadas e Operador de Máquinas Pesadas (Volta Grande) não 
influenciará na posição dos candidatos quanto às Provas Objetivas, exceto em caso de desistência ou 
eliminação do candidato. 
 

10.5 - O candidato inapto ou que não realizar a Prova Prática de Operador de Máquinas Pesadas e Operador de 
Máquinas Pesadas (Volta Grande) será eliminado do Concurso Público, mesmo tendo sido aprovado nas Provas 
Objetivas. 
 

10.6 - Não haverá segunda chamada ou repetição para a Prova Prática de Operador de Máquinas Pesadas e 
Operador de Máquinas Pesadas (Volta Grande) seja qual for o motivo alegado. 

 

11.  DO RESULTADO FINAL 

 
11.1 - Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê exclusivamente prova o bjetiva , o resultado final será a nota 

obtida com o número de pontos auferidos na prova. 
 

11.2 - Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê prova objetiva e prática , a nota final será a nota obtida na prova 
objetiva e o candidato que for considerado apto na prova prática. 

 

12  DOS RECURSOS 
 
12.1 - Para recorrer o candidato deverá: 

- acessar o site www.consesp.com.br   
- em seguida clicar em CONCURSOS, RECURSOS, SOLICITAR e preencher os campos solicitados. 
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12.1.1- Todos os recursos deverão ser interpostos até 2 (dois) dias a contar da divulgação oficial, excluindo-se o dia da 

divulgação para efeito da contagem do prazo: 
 

a) da homologação das inscrições; 
b) dos gabaritos; (divulgação no site) 
c) do resultado do concurso em todas as suas fases. 

 
12.1.2- Em qualquer caso, não serão aceitos recursos encaminhados via postal ou via fax.  

 
12.2- Julgados os recursos em face do gabarito e/ou da prova objetiva, sendo caso, será publicado um novo gabarito, 

com as modificações necessárias, que permanecerá no site pelo prazo de 2 (dois) dias. Caberá à CONSESP – 
Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda. decidir sobre a anulação de questões julgadas 
irregulares.  
 

12.2.1- Em caso de anulação de questões, por duplicidade de respostas, falta de alternativa correta ou qualquer outro 
motivo, estas serão consideradas corretas para todos os candidatos e os pontos correspondentes serão 
atribuídos a todos os candidatos que não os obtiveram, independente de recurso. 
 

12.3 - Os recursos deverão estar embasados em argumentação lógica e consistente. Em caso de constatação de 
questões da prova, o candidato deverá se pautar em literatura conceituada e argumentação plausível. 
 

12.4 - Recursos não fundamentados ou interpostos fora do prazo serão indeferidos sem julgamento de mérito. A 
Comissão constitui última instância na esfera administrativa para conhecer de recursos, não cabendo recurso 
adicional pelo mesmo motivo. 

 

13.  DA NOMEAÇÃO, DA POSSE E DO EXERCÍCIO 

 
13.1  - A nomeação para cargo de provimento efetivo depende de prévia habilitação em Concurso Público de provas ou 

de provas e títulos, observando-se o número de vagas existentes, obedecida à ordem de classificação e o prazo 
de sua validade. 
 

13.2 - A aprovação em Concurso Público não cria direito á nomeação, mas esta, quando se der, respeitará á ordem de 
classificação dos candidatos. 
 

13.2.1- A habilitação e classificação no Concurso Público não asseguram o direito de ingresso automático no Quadro de 
Pessoal da Administração Direta e Indireta do Município, sendo que a decisão sobre a nomeação é de 
competência das mesmas, dentro dos seus interesses e conveniências, respeitando-se em qualquer caso, os 
limites impostos pela Lei de Responsabilidade Fiscal. 
 

13.3 - Concomitantemente ao ato de nomeação para provimento de cargo efetivo caberá a Administração expedir 
notificação convocatória, através de: 

I – pessoal, no caso de comparecimento espontâneo; 
II – postal, por Aviso de Recebimento – AR; 
III – pela imprensa oficial do Município. 

 
13.4  - A posse ocorrerá no prazo de 20 (vinte) dias, contados do recebimento da notificação convocatória válida, nos 

termos do § 8º, art. 12 da Lei Complementar 016/2000. 
 

13.4.1 - A requerimento do interessado, o prazo para a posse poderá ser prorrogado: 
I - por mais 20 (vinte) dias ou enquanto durar o impedimento, se estiver incapacitado temporariamente por 

motivo de doença; 
II - em se tratando de servidor, que esteja na data da publicação do ato de provimento, em licença prevista 

nos incisos I, V, VI, VII, VIII do art. 117, ou afastado nas hipóteses de férias e do inciso IV do art. 140, todos da 
Lei Complementar 016/2000, o prazo será contado do término do impedimento, facultando-se ao servidor de 
declinar deste prazo estabelecido.  
 

13.4.2 - Só haverá posse nos casos de provimento de cargo por nomeação. 
 

13.4.3 - Será tornado sem efeito o ato de nomeação, quando por ato ou omissão de que for responsável o nomeado, a 
posse não ocorrer no prazo anteriormente previsto. 
 

13.4.4 - O candidato aprovado em Concurso Público, no período anterior ou após a nomeação, antecedendo a posse, 
poderá desistir espontaneamente do direito a vaga, através de requerimento ou expediente. 
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13.5 - No ato da posse, o candidato deverá apresentar, sob pena de desclassificação do Concurso, os seguintes 

documentos: 

APRESENTAR SEGUINTES DOCUMENTOS (Original e Cópia): 
- Atestado Médico Exame Admissional. (Marcar o exame admissional com o Médico Perito Municipal  no CIS – 

Centro Integrado de Saúde).  
- Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) 
- Comprovante de residência atual em nome do servidor (Documentos aceitos: faturas de energia, água, ou 

telefone; e se for o caso, contrato de aluguel ou declaração do proprietário da residência, ambos autenticados 
em cartório, anexados uma das formas de comprovação de residência citadas acima). 

- Certidão de Casamento ou de Nascimento; 
- Carteira de Identidade; (atualizada conforme estado civil) 
- CPF;  
- Título de Eleitor 
- PIS/PASEP 
- CNH -  (com respectiva categoria exigida p/ o cargo de motorista) 
- Certificado Militar (para homens com idade até 45 anos) 
- Comprovante de Vacina contra Rubéola (para mulheres de até 40 anos) 
- 02 (duas) fotos 3X4 atuais; 
- Comprovante de Abertura de conta salário no Banrisul; 
 
COMPROVAÇÃO DE ESCOLARIDADE/CURSOS: 
- Original e fotocópia do Diploma: Comprovando do nível de escolaridade exigido para o cargo; 
- Original e fotocópia do Certificado de Curso de Informática (para cargos de oficial administrativo). 
- Original e fotocópia – Identidade Profissional registrada no Conselho da Classe, exigido por lei para o 

exercício do cargo; 
 
DECLARAÇÕES OBRIGATÓRIAS: 
- Declaração de bens e direitos que possui em seu nome. (Pode ser substituída pela Declaração de IR do ultimo 

exercício) 
- Declaração negativa de acúmulo cargo pública e de incompatibilidade com o serviço público 
- Declaração antinepotismo (para cargos em comissão) 
- Declaração negativa penalidades em processos administrativos disciplinar durante o exercício em função 

pública 
- Certidão CRIMINAL. (expedida pelo fórum da cidade do domicílio do interessado)  
- Certidão CÍVEL (expedida pelo fórum da cidade do domicílio do interessado) 
- Certidão comprovando pleno exercício dos direitos políticos (cartório eleitoral) 
 
DOCUMENTOS DOS FILHOS: 
- Fotocópia da Certidão de Nascimento dos filhos menores de 21 anos; 
- Fotocópia da Carteira de vacina dos filhos (até 05 anos de idade) 
- Atestado de Frequência Escolar dos Filhos em Idade Escolar. (de 06 a 14 anos) 
 

13.5.1 - Os estrangeiros deverão atender aos requisitos estabelecidos em lei específica. 
 

13.5.2 - As atribuições do cargo podem justificar a exigência de outros requisitos estabelecidos em lei. 
 

13.6  - Exercício é o efetivo desempenho das atribuições inerentes ao cargo público. 
 

13.6.1 - É de 10 (dez) dias o prazo para o servidor entrar em exercício contados da data da posse. 
 

13.6.2 - Será exonerado o servidor empossado que não entrar em exercício no prazo previsto no parágrafo anterior. 
 

13.6.3 - À autoridade competente do órgão ou entidade para onde for designado o servidor compete dar-lhe exercício. 
 

14.  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
14.1  - A inscrição implica na aceitação por parte do candidato de todos os princípios, normas e condições do Concurso 

Público, estabelecidas no presente Edital e na legislação municipal e federal pertinente. 
 

14.2  - A falsidade ou inexatidão das afirmativas, a não apresentação ou a irregularidade de documentos, ainda que 
verificados posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos os atos decorrentes da 
inscrição, sem prejuízo de responsabilização nas esferas administrativa, cível e penal. 
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14.3  - A CONSESP, bem como o órgão realizador do presente certame não se responsabilizam por quaisquer cursos, 

textos, apostilas e outras publicações referentes ao concurso. 
 

14.4  - Considerando que convivemos com dupla ortografia pelo prazo de vigência da transição, serão aceitas como 
corretas as duas normas ortográficas.  
 

14.5  - O gabarito oficial e a prova objetiva (teste de múltipla escolha) serão disponibilizados no site 
www.consesp.com.br, entre as 13h e as 18h da segunda-feira subsequente à data da aplicação da prova e 
permanecerão no site pelo prazo de 2 (dois) dias. 
 

14.6  - A folha de respostas do candidato será disponibilizada juntamente com o resultado final no site 
www.consesp.com.br 
 

14.7  - Após 180 (cento e oitenta) dias da divulgação oficial do resultado final do Concurso Público, as folhas de 
respostas serão incineradas e mantidas em arquivo eletrônico, com cópia de segurança, pelo prazo de cinco 
anos. 
 

14.8  - O candidato obriga-se a manter atualizado seu endereço para correspondência, junto ao órgão realizador, após o 
resultado final. 
 

14.9  - A validade do presente Concurso Público será de “2” (dois) anos, contados da homologação final dos resultados, 
podendo haver prorrogação por igual período, a critério da Administração. 
 

14.10- A convocação para a admissão dos candidatos habilitados obedecerá rigorosamente à ordem de classificação, 
não gerando o fato de aprovação, direito à nomeação. Apesar do número de vagas disponibilizadas no presente 
edital, os aprovados e classificados além desse número poderão ser convocados para vagas pré-existentes na 
data deste edital, as que vagarem e as que eventualmente forem criadas dentro do prazo de validade do presente 
concurso. 
 

14.11- Para efeito de admissão, fica o candidato convocado sujeito à aprovação em exame de saúde, elaborado por 
médicos especialmente designados pela Prefeitura Municipal e apresentação de documentos legais que lhe 
forem exigidos. 
 

14.12- Nos termos do artigo 37, § 10º, da Constituição Federal, acrescido pela Emenda Constitucional nº 20, de 
04/06/98, é vedada a percepção simultânea de salários com proventos de aposentadoria, salvo nas hipóteses de 
acumulação remunerada, expressamente previstos pela Lei Maior. 
 

14.13- Ficam impedidos de participarem do certame aqueles que possuam com qualquer dos sócios da CONSESP – 
Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda., a relação de parentesco disciplinada nos artigos 
1.591 a 1.595 do Novo Código Civil. Constatado o parentesco a tempo, o candidato terá sua inscrição indeferida, 
e se verificado posteriormente à homologação, o candidato será eliminado do certame, sem prejuízo das medidas 
administrativas e judiciais cabíveis. 
 

14.14- Não obstante as penalidades cabíveis, a CONSESP poderá, a qualquer tempo, anular a inscrição ou a prova do 
candidato, desde que verificadas falsidades de declaração ou irregularidades na prova. 
 

14.15- Os candidatos aos cargos de Agente Comunitário de Saúde (todas as áreas) e Agente Comunitário da 
Dengue,  aprovados e convocados deverão se submeter e concluir com aproveitamento, curso introdutório de 
formação inicial e continuada nos termos Lei Federal nº 11350/2006 de 05/10/2006. 
 

14.16- Todos os casos, problemas ou questões que surgirem e que não tenham sido expressamente previstos no 
presente Edital e Lei Orgânica Municipal serão resolvidos em comum pela Prefeitura por meio de Comissão 
Fiscalizadora e CONSESP – Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda, por meio de 
Comissão Organizadora, constituídas pelo Decreto nº 11.860 de 18 de novembro de 2014. 
 

14.17- A Homologação do Concurso Público poderá ser efetuada por cargo, individualmente, ou pelo conjunto de cargos 
constantes do presente Edital, a critério da Administração. 
 

14.18- A inexatidão das informações ou a constatação, mesmo posterior, de irregularidade em documentos ou nas 
provas, eliminarão o candidato do Concurso Público. 
 

14.19- A Prefeitura Municipal de Rio Negrinho fica desobrigada de dispor de condução ou moradia para servidores que 
optarem pela localidade do Distrito de Volta Grande/Serro Azul;  
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14.20- Os candidatos aprovados e nomeados estarão sujeitos à Lei Complementar nº 016/2000, suas alterações 

supervenientes, Lei Complementar nº 059/2010, Legislação específica para a Estratégia de Saúde da Família 
CAPS. 
 

14.21- Os vencimentos constantes do presente Edital são referentes ao da data do presente Edital . 
 
 

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
 
 

Rio Negrinho – SC, 19 de novembro de 2014. 
 
 
 

Sr Alcides Grohskopf 
Prefeito Municipal 
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ANEXO I 
ATRIBUIÇÕES 

 
AGENTE COMUNITÁRIO DA DENGUE 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE EACS CRUZEIRO 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF IND. NORTE 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF QUITANDINHA 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF SÃO PEDRO 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF SÃO RAFAEL 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF VILA NOVA 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF VISTA ALEGRE 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF VOLTA GRANDE 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE SERRO AZUL 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE US CAMPO LENÇOL 
Atuação na sua área territorial de abrangência nas seguintes atividades entre outras: realização do cadastramento das 
famílias; levantamento do perfil sócio-econômico da comunidade; Acompanhamento das micro-áreas de risco; 
realização de visitas domiciliares; realização de ações educativas de saúde; realização de ações preventivas de saúde; 
realização de ações de promoção à saúde; outras ações e atividades a serem definidas no programa de agente 
comunitários de saúde pelo Ministério da Saúde, Secretaria de Estado da Saúde e Secretaria Municipal de Saúde;  
executar tarefas correlatas. 
 
ARQUITETO rever projetos de edificações, com o fim de garantir a observância da legislação específica; elaborar 
projetos, especificações e detalhes para construção de edifícios públicos, praças, praças de esportes, e outros que, 
embora diversos, interessem à adm. Pública. (ex: projetos de habitações populares, centros comunitários, etc);  
elaborar, isoladamente ou em conjunto com outros técnicos, projetos de vias, bairros e zoneamento urbano;  
desenvolver atividades de planejamento, projeto e manutenção de interesse para o patrimônio histórico; trabalhar na 
concepção de identidade visual e projetos gráficos para os órgãos da Adm. Pública; projetar móveis, utensílios e outros 
objetos; elaborar projetos de iluminação de espaços públicos; elaborar projetos paisagísticos e de interiores; verificar o 
desenvolvimento e apresentação definitiva dos trabalhos de desenhistas relacionados com a sua atividade; informar 
processos, emitir pareceres e realizar perícias; fiscalizar, coordenar e controlar o andamento de obras arquitetônicas, 
bem como reformas e restaurações de obras públicas; elaborar esboço ou idéia mestra de planos, croquis, plantas, 
especificações técnicas, materiais, equipamentos, e outros elementos de orientação na elaboração de projetos;  
executar tarefas correlatas. 
 
ASSISTENTE SOCIAL Providenciar planos para aperfeiçoamento e desenvolvimento da assistência social no 
Município; Manter entendimentos com outros setores da Prefeitura, com a comunidade e com órgãos assistenciais para 
ampliar serviços prestados; Aplicar técnicas de pesquisa social para aprimorar assistência; Supervisionar e coordenar 
grupos de servidores auxiliares de assistência social; Participar na execução de entrevistas e no acompanhamento de 
casos; Assistir indivíduos e famílias necessitadas de amparo, com o fim de sua reintegração na sociedade; Promover 
triagem e encaminhamento de desabrigados e desassistidos a entidades próprias, providenciando internamento e 
abrigo; Orientar pais e alunos em escolas; Realizar trabalhos com crianças e adolescentes, nos Termos da legislação 
específica (Estatuto da Criança e do Adolescente); Orientar servidores, elaborar e supervisionar programas de saúde e 
de segurança no trabalho; Desenvolver programas de educação extracurriculares, qualidade de vida e valorização de 
recursos humanos; Organizar e assessorar mutirões, cooperativas e outras formas associativas, para solução de 
problemas da população menos favorecida; Desenvolver atividades em unidades de saúde, orientando, e dando 
encaminhamento correto aos usuários; Realizar estudos visando a implantação de programas de bem estar social, 
saúde e lazer, para empregados e comunidade através da organização e desenvolvimento de eventos e trabalhos com 
Grupos de Terceira Idade e outros; Executar tarefas correlatas. 
 
ATENDENTE CONSULTÓRIO DENTÁRIO Realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, 
grupos e indivíduos, mediante planejamento local e protocolos de atenção à saúde; Proceder à desinfecção e à 
esterilização de materiais e instrumentos utilizados; Preparar e organizar instrumental e materiais necessários; 
Instrumentalizar e auxiliar o cirurgião dentista e/ou o THD nos procedimentos clínicos; Cuidar da manutenção e 
conservação dos equipamentos odontológicos; Organizar a agenda clínica; Acompanhar, apoiar e desenvolver 
atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de saúde da família, buscando aproximar e 
integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o 
adequado funcionamento da USF; Exercer outras atividades correlatas acrescidas posteriormente ao Anexo I da 
Portaria n° 648/GM de 28/03/2006. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS I (SERVIÇO BRAÇAL) (com atribuições, principalmente, fora das dependências do 
Órgão); auxiliar a execução de demolição de quaisquer construções determinadas pela Órgão; auxiliar a execução de 
manutenção, consertos e reparos em prédios determinados pelo Órgão; executar os serviços de pavimentação; auxiliar 
a execução de obras as demais atividades; auxiliar nas recuperações e conservações periódicas dos prédios 
municipais; executar os serviços de movimentação de terra; zelar pela conservação de equipamentos utilizados nos 



ESTADO DE SANTA CATARINA 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO NEGRINHO 
 

 
 
 

16 
 

serviços; manter organizado o material usado em seu local de trabalho; auxiliar na abertura ou conservação de ruas e 
estradas do municipais, pavimentadas ou não; auxiliar na manutenção, conservação e conserto de calçadas e passeios 
públicos;  auxiliar na limpeza de canais, córregos e lagos, bem como de galeria de água pluviais, e executando obras 
que se fizerem necessárias;  arborizar, proteger e zelar na conservação dos parques e jardins, praças, monumentos e 
dos logradouros públicos; auxiliar nas medidas adequadas para eliminação do lixo considerando os preceitos de higiene 
e saúde pública; promover a coleta e destinação do lixo e resíduos; executar os serviços de combate as pragas e ervas 
daninhas;  exercer todas as atividades ligadas à manutenção da limpeza da cidade, capinação, varrição e pintura de 
vias pavimentadas ou não; auxiliar na produção de materiais de construção, destinados a obras municipais; fabricar 
tubos, guias e outros materiais necessários para a execução das diversas obras de interesse público; auxiliar a 
execução de reparos em obras em geral; auxiliar nas demolições; fazer massas; auxiliar nos serviços de execução de 
abertura e o fechamento de valas, com a remoção de pavimento, reaterro a apiloamento de vala; auxiliar na execução 
de serviços de urbanização, compreendendo: construção  de muro, pintura e outros que se fizerem necessários às 
edificações; auxiliar a operar equipamentos de desobstrução, abrindo valas de acesso, quando necessário; auxiliar na 
execução de serviços de cargas e descargas, transporte e armazenamento de materiais em locais determinados; 
participar de escala das equipes de plantão dos servidores que atuam junto aos cemitérios municipais; auxiliar nos 
registros e controle do funcionamento dos cemitérios; auxiliar nas providencias de abertura e fechamento dos cemitérios 
municipais; cumprir os procedimentos relativos ao sepultamento, das urnas funerárias, da necrópsia, de cremação, de 
exumação, das construções funerárias, dos vasos e ornamentos e da concessão de terrenos; promover abertura, 
fechamento, limpeza e manutenção das capelas mortuárias;  executar tarefas correlatas. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS II 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS II - VOLTA GRANDE 
(com atribuições, principalmente, nas dependências internas do Órgão); efetuar limpeza e conservação das 
dependências internas e externas do Órgão, bem como em elevadores, jardins, garagens e veículos; realizar serviços 
relacionados com cozinha e copa; realizar serviços de costura, lavação, secagem e passagem de roupa; auxiliar na 
execução de reparos das dependências internas e externas do órgão; manter organizado o material usado em seu local 
de trabalho; zelar e efetuar limpeza das ferramentas, utensílios e eletrodomésticos, bem como manter o asseio dos 
locais de trabalho; auxiliar na manutenção em condições de funcionamento os equipamentos de proteção ou quaisquer 
outros relativos à segurança do Órgão; executar serviços internos e externos de entrega de documentos e mensagens;  
auxiliar no controle de movimentação de veículos, a entrada e saída de volumes, bens móveis e pessoas; desempenhar 
serviços de portaria; auxiliar no recebimento e entrega de documentos e outros; postar correspondências; auxiliar nos 
levantamentos, nivelamento e medições; executar tarefas correlatas. 
 
DESENHISTA TÉCNICO estudar as características do trabalho, analisando os dados coligidos de levantamentos 
topográficos, fotografias aéreas, delimitações de áreas e contornos e outros subsídios complementares, para obter 
todos os elementos necessários à execução das plantas;  determinar escalas convenientes, reduzindo ou ampliando o 
desenho original, para atender aos objetivos do trabalho; efetuar cópias, ampliações e reduções de desenhos; executar 
e copiar fluxogramas, cronogramas, lay-outs, formulários, tabelas, gráficos, mapas e desenhos topográficos; realizar 
desenhos técnicos referentes a campos específicos, como mecânica, eletricidade, construção civil, arquitetura, artes 
gráficas, cartografia, ilustrações técnicas e outros; desenhar plantas padronizadas, organogramas, funcionogramas, 
cronogramas, gráficos estatísticos, cotagramas fluviométricos; cobrir desenhos a nanquim; executar desenho e moldes 
de placas a serem pintadas a cores; participar de estudos para projetos "layout" de formulários; pintar cópias 
heliográficas; preparar esboços de diagramação de impressos em geral; zelar pela conservação dos instrumentos de 
trabalho; executar, sob orientação, desenhos e plantas de arquitetura; executar desenhos e moldes de placas e letras; 
copiar traçados; desenvolver projetos, sob orientação de engenheiro civil ou arquiteto; execução de trabalhos e serviços 
técnicos projetados e dirigidos por profissionais de nível superior; executar tarefas correlatas. 
 
ENFERMEIRO orientar, coordenar, controlar e executar trabalhos de assistência a pacientes em Unidades de Saúde; 
preparar pacientes para pequenas intervenções cirúrgicas e atuar durante sua realização, como instrumentador, 
auxiliando os médicos; manter sob sua guarda e responsabilidade, instrumental, material de cirurgia e enfermagem, 
bem como estoque de medicamentos; coordenar e controlar as atividades de seus auxiliares emitindo relatórios de 
avaliação; instruir quanto ao uso adequado do material permanente e de consumo, controlando os gastos; desenvolver 
programas de educação sanitária para os usuários, familiares e funcionários das Unidades de Saúde; executar e 
colaborar em atividades de pesquisa na área de enfermagem; orientar a pré e pós consulta; controlar a qualidade dos 
produtos utilizados e orientar quanto à aquisição de equipamentos para as Unidades de Saúde; organizar e gerenciar os 
serviços de enfermagem em Unidades de Saúde e Programas de Assistência à Saúde; atuar em programas de saúde e 
educação sanitária; atuar em programas de atendimento domiciliar; acompanhar pacientes com distúrbios 
comportamentais ou psicológicos; investigar e sugerir medidas em relação ao controle de doenças transmissíveis, 
endemias, surtos e epidemias; proporcionar alivio dos sintomas ou sinais, detectar precocemente problemas de saúde, 
efetuando atividades ambulatoriais, curativos, nebulizações, tratamentos simplificados e coleta de material uterino; 
concorrer para estabilizar ou reduzir os índices de doenças infecto contagiosas, através da conscientização e cuidados 
preventivos; divulgar técnicas de primeiros socorros, através da realização de cursos de capacitação dos munícipes; 
Assegurar o melhor atendimento à criança, bem como patrocinar o bem estar físico e psicossocial da mãe, através da 
participação em programas de orientação às gestantes e ações educativas de desenvolvimento infantil; prevenir 
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contaminações e infecções cruzadas, efetuando higienização, desinfecção e esterilização de instrumental; contribuir 
com a vigilância epidemiológica, encaminhando notificações de doenças transmissíveis aos órgãos competentes; 
executar tarefas correlatas. 
 
ENFERMEIRO (VOLTA GRANDE) Participar das atividades de assistência básica realizando consultas e 
procedimentos de enfermagem regulamentados no exercício de sua profissão na USF e, quando indicado ou 
necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc); Planejar, gerenciar, 
coordenar e avaliar as ações desenvolvidas pelos ACS; Supervisionar, coordenar e realizar atividades de qualificação e 
educação permanente dos ACS, com vistas ao desempenho de suas funções; Facilitar a relação entre os profissionais 
da Unidade Básica de Saúde e ACS, contribuindo para a organização da demanda referenciada; Organizar e coordenar 
grupos específicos de indivíduos e famílias em situação de risco da área de atuação dos ACS; Participar do 
gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; Realizar, com os profissionais da 
unidade de saúde, o diagnóstico e a definição do perfil sócio econômico da comunidade, a descrição do perfil do meio 
ambiente da área de abrangência, a realização do levantamento das condições de saneamento básico e do 
mapeamento da área de abrangência dos Agentes Comunitários de Saúde sob sua responsabilidade; Supervisionar e 
coordenar as ações para capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde, Técnicos e de Auxiliares de Enfermagem, 
com vistas ao desempenho de suas funções; Coordenar a programação das visitas domiciliares a serem realizadas 
pelos Agentes Comunitários de Saúde; Realizar busca ativa das doenças infecto contagiosas; Garantir acesso a 
continuidade do tratamento dentro de um sistema de referência e contra-referência para os casos de maior 
complexidade ou que necessitem de internação hospitalar; Realizar assistência integral às pessoas e famílias na USF e, 
quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários; Realizar consultas de 
enfermagem, solicitar exames complementares e prescrever medicações, observadas as disposições legais da 
profissão e conforme os protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo Ministério da Saúde, os gestores 
estaduais, os municipais ou os do Distrito Federal; Contribuir e participar das atividades de Educação Permanente do 
Auxiliar de Enfermagem, ACD e THD; Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado 
funcionamento da USF; Outras ações e atividades a serem definidas de acordo com prioridades locais durante o 
desenvolvimento do Programa; Exercer outras atividades correlatas acrescidas posteriormente ao Anexo I da Portaria nº 
648/GM de 28/03/2006; Atribuições comuns a todos os profissionais que integram as equipes da Estratégia de Saúde 
da Família. 
 
ENGENHEIRO CIVIL projetar, executar ou fiscalizar obras de engenharia; supervisionar a execução de obras de 
engenharia e recebê-las quando realizadas de acordo com as especificações técnicas; definir a estrutura e escolha de 
materiais com os quais serão construídas as obras; efetuar cálculos estruturais e dimensionamento de obras e peças, 
supervisionando sua execução; realizar estudos e orientar quanto a obras envolvendo movimentação de terra, análise 
de resistência e permeabilidade do solo e subsolo; dirigir, coordenar e distribuir serviços técnicos e administrativos, 
referente a obras e serviços de engenharia; planejar, orientar e controlar a construção de obras públicas e urbanísticas 
do município; assessorar superiores em assuntos atinentes à profissão; planejar, fiscalizar e orientar a conservação de 
estradas do Município; orçar obras a serem realizadas; projetar instalações hidráulicas; informar processos; preservar a 
qualidade dos serviços prestados, resguardando os interesses do executivo municipal através da emissão de pareceres 
técnicos em processos de licitação de materiais e equipamentos, especificando e aprovando suas características; emitir 
pareceres e realizar perícias; efetuar a análise e aprovação de projetos com a respectiva emissão de alvará e habite-se; 
executar tarefas correlatas. 
 
FISCAL DE OBRAS E POSTURAS  inspecionar obras particulares em execução;  verificar fiel cumprimento dos 
requisitos técnicos de construção estabelecidos em lei; vistoriar obras particulares concluídas; emitir intimações para 
construção de muros e passeios; comunicar ao departamento ou superior competente irregularidades verificadas. 
orientar ao público sobre a observância de normas fiscais pertinentes; executar tarefas afins; verificar cumprimento de 
leis e regulamentos municipais de obras e posturas; perceber condições inconvenientes que transgridam normas do 
Código de Posturas, de Obras  ou outras afins; advertir infratores; lavrar autos de infração; elaborar relatórios de 
atividades; verificar a observância de posturas municipais relacionadas com obstrução das vias públicas, comércio de 
vendedores ambulantes, horário do comércio e outros assuntos correlatos; executar tarefas correlatas. 
 
FONOAUDIÓLOGO  avaliar as deficiências do paciente realizando exames fonéticos, da linguagem, audiometria, 
impedanciometria, gravação e outras técnicas próprias, para estabelecer o plano terapêutico ou de treinamento  
encaminhar o paciente ao especialista, orientando e fornecendo-lhe indicações necessárias;  emitir parecer quanto ao 
aperfeiçoamento ou à praticabilidade de reabilitação, fonoaudiologia, elaborando relatórios, para complementar o 
diagnóstico;  programar, desenvolver e orientar o treinamento de voz, fala, expressão do pensamento verbalizado, 
compreensão do pensamento verbalizado e outros, orientando e fazendo demonstrações de respiração funcional, 
impostação de voz, treinamento fonético, auditivo, de dicção e organização do pensamento em palavras, para reeducar 
e/ou reabilitar o paciente; participar de equipes multiprofissionais para identificação de distúrbios de linguagem em suas  
formas de expressão e audição;  fornecer dados estatísticos e apresentar relatório de suas atividades;  emitir laudos e 
pareceres sobre assuntos de sua área de competência;  executar tarefas correlatas. 
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MECÂNICO reparar defeitos em automóveis, utilitários, caminhões e máquinas; limpar peças; trocar peças com 
desgaste; regular motores; revisar motores; montar e desmontar motores; reparar e regular sistema de freios;. reparar 
defeitos em máquinas pesadas; zelar pelas ferramentas e equipamentos da oficina; orientar e supervisionar o serviço 
dos ajudantes; orientar revisões e trocas de óleo e filtros; executar tarefas correlatas. 
 
MÉDICO (CARDIOLOGISTA) É responsável pelo atendimento médico ambulatorial de referência, procedendo aos 
exames, diagnósticos, orientações de tratamento e acompanhamento de pacientes portadores de doenças do coração, 
seguindo as diretrizes técnicas estabelecidas pela instituição, bem como pela contribuição em programas preventivos, 
reuniões e outros que possibilitem a melhoria das condições gerais de saúde da população. Participação em atividades 
educativas aos profissionais da atenção básica, inclusive na modalidade de matriciamento. 
 
MÉDICO (ENDOCRINOLOGISTA) Exercer as atribuições dispostas na Legislação específica da profissão de Médico 
endocrinologista. Atribuições típicas: Diagnosticar e tratar as doenças funcionais e metabólicas, fazer diagnósticos e 
tratamento dos distúrbios da neuro-hipotise da tireoide, da hipótese, do ovário, dos testículos e das suprarrenais, 
diagnosticar e tratar a obesidade, diagnosticar e tratar os distúrbios do crescimento, diagnosticar e tratar a diabete-
melitus, fazer prevenção dos distúrbios glandulares dos recém-nascidos (teste do pezinho), acompanhar o tratamento 
de pacientes quando o caso assim o exigir, preencher fichas médicas dos clientes; prestar o devido atendimento aos 
pacientes encaminhados por outro especialista, participar de juntas médicas, participar de programas voltados para a 
saúde pública, solicitar exames laboratoriais e outros que se fizerem necessários, solicitar o concurso de outros médicos 
especialistas em casos que requeiram esta providência, executar outras tarefas semelhantes e afins. Requisitos para 
provimento: Instrução - Ensino Superior em Medicina, Residência Médica em Endocrinologia e/ou Título de Especialista 
em Endocrinologia e Registro no Conselho. 5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso 
público. Perspectiva de desenvolvimento funcional: Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior 
na classe a que pertence 
 
MÉDICO (GINECOLOGISTA)  É responsável pelo atendimento médico ginecológico de gestantes ou não, procedendo 
aos exames necessários, orientações, encaminhamentos e tratamentos, atuar no trato genital inferior e cirurgia 
ginecológica, realização de CAF, colposcopias e biópsias; bem como pela contribuição em programas preventivos, 
reuniões de modo a promover a qualidade de vida da população em sua área de atuação, seguindo as diretrizes 
técnicas estabelecidas pela instituição. Participação em atividades educativas aos profissionais da atenção básica, 
inclusive na modalidade de matriciamento. 
 
MÉDICO (NEUROLOGISTA) É responsável pelo diagnóstico e tratamento de problemas inerentes às doenças do 
Sistema Nervoso Central e Periféricos, por meio de medicamentos, a fim de buscar a saúde e o bem-estar do paciente, 
bem como pela contribuição em programas preventivos, reuniões de modo a promover a qualidade de vida da 
população em sua área de atuação, seguindo as diretrizes técnicas estabelecidas pela instituição. Participação em 
atividades educativas aos profissionais da atenção básica, inclusive na modalidade de matriciamento. 
 
MÉDICO (OFTALMOLOGISTA) É responsável pelo atendimento médico de pacientes portadores de doenças que 
afetam os olhos e a visão, encaminhados por médicos de especialidades básicas e outros, diagnosticando, tratando -
inclusive cirurgicamente, bem como acompanhando a sua evolução, a fim de promover e restabelecer a saúde e o bem-
estar do usuário, e prevenir complicações, seguindo as diretrizes técnicas estabelecidas pela instituição. Participação 
em atividades educativas aos profissionais da atenção básica, inclusive na modalidade de matriciamento. 

 
MÉDICO (ORTOPEDISTA) É responsável por realizar consultas médicas especializadas e cirurgias de média 
complexidade em ortopedia, orientando ou encaminhando a outros serviços, a fim de promover e restabelecer a saúde 
eo bem-estar do usuário, bem como, dar suporte técnico ao programa /serviço de orteses e próteses, seguindo as 
diretrizes técnicas estabelecidas pela instituição.Participação em atividades educativas aos profissionais da atenção 
básica, inclusive na modalidade de matriciamento. 
 
MÉDICO (OTORRINOLARINGOLOGISTA) É responsável pelo atendimento médico de pacientes portadores de 
doenças que afetam ouvidos, nariz e garganta, encaminhados por médicos de especialidades básicas e outros, 
diagnosticando, tratando inclusive cirurgicamente, orientando ou encaminhando a outros serviços, a fim de promover e 
restabelecer a saúde e o bem-estar do usuário, seguindo as diretrizes técnicas estabelecidas pela instituição. 
Participação em atividades educativas aos profissionais da atenção básica, inclusive na modalidade de matriciamento. 
 
MÉDICO (PSIQUIATRA) É responsável pelo atendimento de pacientes adulto e infantil e acompanhamento de usuários 
de transtornos psíquicos, incluindo aqueles decorrentes do uso abusivo de substâncias químicas, nos diferentes ciclos 
vitais, desenvolvendo planos terapêuticos adequados, orientando familiares e equipes de saúde no cuidado com saúde 
mental. Participar nos programas de prevenção, controle de agravos e reabilitação psicossocial em práticas individuais e 
de grupo, conforme a política de saúde mental instituída no município. Matriciar as equipes nas ações de saúde mental, 
discutir casos, desenvolver temas de capacitação, realizar visitas domiciliares e atendimentos conjuntos, bem como 
realizar perícias e fornecer laudos, atestados e declarações seguindo as diretrizes técnicas estabelecidas pela 
instituição. 
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MÉDICO CLÍNICO examinar pacientes; diagnosticar, prescrever e realizar tratamentos clínicos e profiláticos; requisitar e 
interpretar exames; requisitar medicamentos e instrumental da profissão; orientar o serviço das atendentes de 
enfermagem e fiscalizar sua execução; zelar pelo instrumental à disposição; promover medidas profiláticas de saúde e 
educação sanitária, através da realização de programas sanitários e ambientais; possibilitar o acesso da comunidade 
aos serviços médicos assistenciais, através da prestação de atendimento a consultas nas áreas de clínica geral, 
pediatria, ginecologia, ortopedia e fisiatria; agilizar a divulgação de conhecimentos da área médica, juntamente com a 
comunidade através da participação em atividades educacionais e recreativas; executar tarefas correlatas. 
 
MÉDICO ESF realizar consultas e procedimentos na unidade de saúde e, quando necessário, no domicilio na sua área 
adstrita; diagnosticar, prescrever e realizar tratamentos clínicos e profiláticos; requisitar e interpretar exames; requisitar 
medicamentos e instrumental da profissão; orientar o serviço das atendentes de enfermagem e fiscalizar sua execução; 
zelar pelo instrumental à disposição; promover medidas profiláticas de saúde e educação sanitária, através da 
realização de programas sanitários e ambientais; realizar atendimento médico nas urgências e emergências; 
encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na 
unidade de saúde, por meio de acompanhamento e referencia e contra-referência; agilizar a divulgação de 
conhecimentos da área médica, juntamente com a comunidade através da  participação em atividades educacionais e 
recreativas; atender as pessoas independente de sexo e idade, ter habilidade e vocação para trabalho em equipe na 
comunidade; comprometer-se com as pessoas, conhecendo mais sobre aspectos de suas vidas particular, familiar e 
social, que possam ser úteis na promoção dos cuidados com a saúde; aprofundar-se no conhecimento da realidade 
local, levando a identificação das doenças mais comuns e seus determinantes; fomentar a criação de grupos de 
patologias específicas para tratamento e promoção da saúde de ações, enquanto os indivíduos estão saudáveis;  
executar as ações de assistência  integral, alienando a atuação clínica à saúde coletiva;  assistir as pessoas em todas 
as fases e especificidades da vida: criança, adolescente, mulher grávida,  adulto, trabalhador, portadores de deficiências 
específicas e idoso;  realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; exercer outras atividades correlatas acrescidas 
posteriormente ao Anexo I da Portaria nº 648/GM de 28/03/2006. 
 
MÉDICO VETERINÁRIO tratar animais lesados ou doentes, realizando tratamento clínico e cirúrgico; diagnosticar 
doenças e anormalidades em produtos de origem animal; orientar a população quanto à prevenção e controle de 
moléstias infecto-contagiosas e parasitárias de animais, através de difusão e aplicação de métodos profiláticos e 
terapêuticos; elaborar relatórios e emitir pareceres técnicos referentes à sua especialidade;. prestar assessoramento 
quanto às necessidades de alimentação e " habitat" dos animais e demais espécies zoológicas; pesquisar e orientar a 
preservação da fauna; elaborar e supervisionar programas de defesa sanitária; efetuar o controle sanitário de produtos 
de origem animal em indústrias e locais de comércio;elaborar receituários e executar a aplicação de medicamentos;. 
prestar atendimento à programas de vigilância sanitária animal,  através de visitas e orientações a criadores 
pecuaristas;efetuar palestras de orientação à comunidade;acompanhar e auxiliar a secretaria de agricultura em projetos 
de incentivo à produção animal;realizar trabalhos nas áreas de ginecologia, obstetrícia, andrologia e inseminação 
artificial em animais; executar tarefas correlatas. 
 
MONITORA DA CASA LAR atender crianças e adolescentes compreendidos na faixa etária de 0 a 18 anos, 
provenientes de famílias em situação de conflito, negligência, abuso, omissão e violência, junto a Casa Lar, 
devidamente encaminhados pelo Conselho Tutelar e Juizado da Infância e Juventude; Acolher crianças e adolescentes 
encaminhados pelo Conselho Tutelar e Juizado da Infância e da Juventude junto a Casa Lar; Realizar tarefas como 
limpeza interna e externa do abrigo, vestuário, organização dos utensílios domésticos, produção de refeições, cuidados 
higiênicos e alimentícios dos abrigados na Casa Lar; supervisionar tarefas escolares de crianças e adolescentes que 
estejam abrigados na Casa Lar, proporcionando o devido auxilio pedagógico; Participar de cursos de aperfeiçoamento 
na área da criança e do adolescente; manter organizado o material usado em seu local de trabalho; manter os registros 
documentais necessários; executar tarefas correlatas, seguindo o regimento interno da Casa Lar. 
 
MOTORISTA 
MOTORISTA (VOLTA GRANDE) 
Dirigir veículos oficiais transportando pessoas ou cargas; fazer verificações rotineiras dos freios, faróis, pneus, baterias 
e radiador, encaminhar os veículos às oficinas ou providenciar os reparos que não exigirem especialização; verificar e 
controlar o nível de óleo de carter, comparar a ficha de óleo com a quilometragem rodada e providenciar o 
reabastecimento ou a troca, conforme o caso, e controlar o nível da água da bateria e radiador, óleo de caixa e 
diferencial, e calibragem de pneus; verificar IPVA, seguro, placas dianteira e traseira e lacre; verificar calibragem de 
pneus, macaco, chave de roda, triângulo socorro, cinto de segurança, pisca-alerta, seta, luz alta e baixa, luz de freio, luz 
da ré, luz estacionária, limpador de pára-brisa, buzina,  protetor de sol,  combustível, nível de óleo de freio, reservatório 
de água do limpador de pára-brisa, freios, fitas, pastilhas em geral, amortecedores;  revisar embuchamentos de rodas e 
direção; fazer balanceamento e geometria sempre que for necessário; observar as aparências internas e externas das 
viaturas e zelar pela conservação; anotar no relatório diário de uso do veículo, a hora da partida, percurso, os 
passageiros, a hora de retorno a sede e demais ocorrências, exigidas em normas da administração; executar pequenos 
reparos de emergência nos veículos e solicitar a manutenção periódica ao ser atingida a quilometragem estabelecida; 
participar e executar serviço de plantão e outras tarefas inerentes ao cargo; obedecer sempre as leis de trânsito 
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respeitando todas as placas que orienta o motorista; respeitar pedestres, ciclistas e motoqueiros; respeitar vias 
preferenciais, semáforos; respeitar faixas contínuas em pontes, viadutos, lombadas, curvas, trevos, etc; dirigir 
corretamente não forçando ultrapassagem nem obstruindo a passagem de outros veículos, nem fazendo manobras 
perigosas colocando em risco outras pessoas ou mesmo outros veículos, etc; cuidar da conservação do veículo; 
reportar defeitos aos encarregados da manutenção; pagar as multas não justificadas na condução do veículo; 
comunicar ao chefe imediato a ocorrência de irregularidades ou avarias com o seu veículo; manter atualizada sua 
Carteira Nacional de Habilitação e a documentação do veículo; executar tarefas correlatas. 
 
ODONTÓLOGO (ODONTOMÓVEL)  executar trabalhos de cirurgia dentária e bucal;  examinar, diagnosticar, prescrever 
e executar tratamento dentário;  executar profilaxia dentária;  extrair dentes; compor dentaduras, dentes artificiais, 
coroas e pontes;  tratar cárie e obturar canais;  efetuar curativos e prescrever medicação; zelar pelo material, 
equipamentos e instrumentos;  conscientizar e motivar a clientela beneficiada para promoção e manutenção da saúde 
bucal, através da realização de palestras, revelação de placas bacterianas, orientação de higiene bucal e dieta 
alimentar; propiciar a análise de informações estatísticas, através do registro de dados no programa de odontologia;  
executar tarefas correlatas. 
 
OFICIAL ADMINISTRATIVO  executar registro, controle, datilografia, digitação, arquivo, de todo e qualquer serviço de 
caráter administrativo;  operar computadores digitais, acionando os dispositivos de comando e periféricos, observando e 
controlando as etapas de programação dentro dos critérios definidos;  preencher formulários, fichas, cartões e 
transcrever atos oficiais; codificar dados e documentos;   providenciar material de expediente;  auxiliar na coordenação 
de eventos e promoções em geral;  operar adequadamente equipamentos de sonorização;  efetuar levantamentos, 
anotações, cálculos e registros simples; redigir informações rotineiras e relatórios;  preencher guias e requisições; 
manter atualizado o cadastro de fornecedores;  copiar, transcrever ou digitar cifras, datas, nomes ou textos em fichas, 
processos e outros documentos; examinar e informar processos administrativos; interpretar quadros e  levantamentos 
de dados simples; revisar trabalhos de outros servidores; assistir superiores; analisar alternativas de serviços; receber, 
conferir e relacionar materiais de consumo responsabilizando-se pelo seu controle e levantamento das necessidades; 
quando em atividades educacionais, deverá: atualizar-se quanto aos aspectos de educação e aplicá-los na área de sua  
competência, bem como proceder a escrituração conforme estes;  manter o projeto série/escola atualizado;  revisar 
trabalhos de outros servidores; desenvolver atividades referentes ao controle de material de consumo e material 
permanente; auxiliar recebimento e entrega de processos; executar tarefas correlatas. 
 
OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS 
OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS (VOLTA GRANDE) 
operar máquinas pesadas, tais como tratores com pneus ou esteiras, com retro-escavadeiras, roçadeiras-perfuratrizes, 
pás-carregadeiras ou carregadeira sobre esteiras, para efetuar escavações, remoção de terras, pedras, cascalho e 
outros materiais; operar moto-niveladoras e tratores de esteira; efetuar a manutenção dos equipamentos, lubrificando-os 
e efetuando pequenos reparos de emergência; montar e operar torres e outras instalações de sondagem e acionar 
bombas de lama; montar e operar aparelhamento de perfuração de poços;  controlar a marcha do equipamento de 
sondagem na perfuração de poços;  recolher amostras de componentes da terra ou para outros tipos de sondagem 
geofísica;  efetuar serviços de montagem e desmontagem dos equipamentos de perfuração e sondagem; zelar pelo 
equipamento; seguir fielmente as instruções superiores quanto às especificações da obra; comunicar defeitos do 
equipamento; montar e desmontar implementos; executar tarefas correlatas. 
 
PEDREIRO 
PEDREIRO (VOLTA GRANDE) 
executar tarefas em obra de alvenaria;  executar revestimentos e acabamentos; orientar seus serventes; conservar 
ferramentas;  supervisionar o trabalho dos serventes;  solicitar os materiais e ferramentas; conferir a entrega do que for 
solicitado;  executar obras de galerias;  executar reparos em obras; executar obras em geral; fazer demolições; executar 
calçamento com paralelepípedo, lajotas e materiais similares; executar ligações e efetuar mudanças de ligações em 
redes de esgoto pluvial;  fazer calçada portuguesa;  assentar blockrets;  efetuar manutenção, conservação e conserto 
de calçadas e calçamento; assentar ladrilho hidráulico;  fazer massas; executar tarefas correlatas. 
 
PSICÓLOGO Dar assistência psicológica; Orientar a solução de desajustes sociais ou profissionais; Desenvolver 
atividades de orientação, treinamento e acompanhamento profissional e atividades de avaliação de desempenho; 
Selecionar baterias, elaborar normas e coordenar aplicação de testes para avaliação psicopedagógica e seleção de 
pessoal; Promover a integração e o crescimento humano do pessoal; Realizar orientação psicopedagógica para 
professores, alunos e pais; Participar da elaboração de planos e políticas educacionais; Diagnosticar problemas de 
aprendizagem; Pesquisar a saúde mental da população; Fazer acompanhamento psicológico em órgãos de atendimento 
(idosos, menores e pessoas que apresentem problemas psicológicos); Executar tarefas correlatas. 
 
TÉCNICO EM AGRIMENSURA Executar atividades técnicas relativas a levantamentos topográficos, efetuando 
medições com auxilio de instrumentos de agrimensura, para fornecer dados necessários a construção de obras e/ou 
exploração de minas. - Efetuar cálculos de agrimensura, utilizando dados coletados em levantamentos topográficos, de 
modo a elaborar mapas topográficos, cartográficos e/ou outros trabalhos afins. - Preparar e examinar mapas terrestres, 
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interpretando fotografias aéreas e empregando técnicas fotométricas para identificar, localizar e desenhar, em escala 
adequada, linhas, aéreas, relevos e/ou outros acidentes topográficos. - Realizar levantamentos e nivelamentos 
topográficos, geométricos, taqueométricos, altimétricos, planimétricos e/ou planialtimétricos, posicionando e manejando 
teodolitos, níveis, trenas, bússolas, telêmetros GPS e/ou outros aparelhos de medição, para determinar altitudes, 
distâncias, ângulos, coordenadas de níveis e outras características da superfície terrestre. - Efetuar levantamentos 
cadastrais para construção civil, construção de estradas, projetos ambientais, desapropriação e/ou outros de interesse 
do Município. - Identificar superfícies e sistemas de referência, projeções cartográficas e/ou sistemas de coordenadas. - 
Planejar serviços de aquisições, tratamento, análise e conversão de dados georreferenciados. Realizar outras 
atribuições compatíveis com sua formação profissional. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM  
TÉCNICO EM ENFERMAGEM (VOLTA GRANDE) 
Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão 
na USF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações 
etc); Realizar ações de educação em saúde a grupos específicos e a famílias em situação de risco, conforme 
planejamento da equipe; Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da 
USF; Outras ações e atividades a serem definidas de acordo com prioridades locais durante o desenvolvimento do 
Programa; Exercer outras atividades correlatas acrescidas posteriormente ao Anexo I da Portaria nº 648/GM de 
28/03/2006; Atribuições comuns a todos os profissionais que integram as equipes da Estratégia de Saúde da Família 
conforme item VI deste anexo. 
 
TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE Assegurar, no âmbito de suas atividades e competência, a implementação do Plano 
Diretor de Desenvolvimento Ambiental Urbano e Rural de Rio Negrinho; Acompanhar trabalhos hidrometeorológicos e 
participar da assistência prestada pelo Município nas ações de defesa civil; Sistematizar e consolidar informações 
referentes ao município; Assegurar a implementação das normas estabelecidas no Plano de Gestão de Unidades de 
Conservação Municipais (APA´S), assim como, de Áreas Especiais de Interesse Ambiental;  Identificar, registrar, 
vistoriar e encaminhar aos órgãos competentes as ocorrências ambientais na inexistência de competência legal do 
município; Auxiliar estudos sobre condições urbanísticas e ambientais do Município com vistas a subsidiar propostas de 
lei; Auxiliar na elaboração de planos, programas e projetos, objetivando a preservação, a melhoria e a recuperação da 
qualidade de vida da população nos aspectos urbanísticos e ambientais; Participar da elaboração e execução de 
projetos urbanísticos e ambientais no âmbito de outros municípios da Região do Alto rio Negro Catarinense (Consórcio 
Quiriri); Auxiliar na implantação e desenvolvimento do plano de gerenciamento de resíduos sólidos municipais, na 
ampliação e/ou regularização de cemitérios, bem como, demais projetos da municipalidade; Auxiliar na elaboração e 
encaminhamento de licenciamentos ambientais de obras e/ou projetos públicos; Acompanhar e avaliar o processo de 
monitoramento ambiental dos aterros controlado e sanitário do município; Emitir pareceres, certidões e realizar vistorias; 
Organizar e participar de reuniões, palestras e demais eventos ambientais, quando solicitado; Executar tarefas 
correlatas. 
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL Preparar programas ocupacionais destinados a pacientes em hospitais ou outras 
instituições; Propiciar aos pacientes uma terapêutica que possa desenvolver e aproveitar seu interesse por 
determinados trabalhos; Planejar trabalhos individuais ou em pequenos grupos, como trabalhos criativos, manuais, de 
mecanografia, horticultura e outros; Estabelecer tarefas de acordo com as prescrições médicas, para possibilitar a 
redução ou cura das deficiências dos pacientes; Desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar seu estado 
psicológico; Dirigir os trabalhos, supervisionando os pacientes na execução das tarefas prescritas, para ajudar o 
desenvolvimento dos programas e apressar a reabilitação; Dar orientação à família dos pacientes; Fazer visita a 
domicílio para, se necessário, orientar adaptações na casa dos pacientes; Fornecer dados estatísticos e apresentar 
relatórios de suas atividades; Emitir laudos e pareceres sobre assuntos de sua área de competência; Executar tarefas 
correlatas 

 
VIGIA Assegurar a integridade do patrimônio público através do controle do iluminamento de pontos estratégicos, 
verificação de segurança de vias de acesso, do exame para constatar possíveis irregularidades nas fechaduras de 
portas e janelas, nas conecções elétricas dos terminais de computadores, condicionadores de ar, geladeiras e outros 
equipamentos elétricos;  garantir a segurança dos servidores que permanecem em serviço nos plantões noturnos, 
através do controle e identificação de pessoas que pretendam ingressar nas dependências, anotando em formulário  
próprio as ocorrências; impedir o agravamento de situações de anormalidade, acionando pessoal competente para a 
resolução do problema e/ou ocorrência;  propiciar atendimento ao público nos finais de semana e feriados, atendendo a 
telefonemas, anotando recados e prestando informações;  proteger e vigiar bens, prédios e instalações municipais;  
executar ronda noturna ou diurna nas dependências de edifícios e áreas adjacentes, verificando se portas, janelas, 
portões, e outras vias de acesso estão fechadas corretamente;  relatar as anormalidades verificadas em seu turno de 
trabalho;  tomar iniciativa em emergências;  executar suas tarefas dentro das normas e rotinas pré-estabelecidas;  
executar tarefas correlatas. 
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ANEXO II 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

(verificar composição das provas no presente edital ) 
 

 
NÍVEL ALFABETIZADO 
 
Língua Portuguesa:  Análise e Interpretação de Textos; Alfabeto da Língua Portuguesa; Ordem Alfabética; Ordenação 
de Frases; Ortografia; Divisão Silábica e Classificação quanto ao número de sílabas; Frases:- Interrogativa – 
Exclamativa – Afirmativa – Negativa; Classes de Palavras; Comparação de palavras entre si: Sinônimos e Antônimos; 
Acentuação Gráfica; Sinais de Pontuação; Concordância dos Nomes (substantivos) e dos Verbos;  
 
Raciocínio Lógico : Estruturas lógicas; Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões; Lógica 
sentencial (ou proposicional): proposições simples e compostas; Princípios de contagem e probabilidade. 
 
Conhecimentos Gerais:  História e Geografia do município (disponível no site 
http://www.rionegrinho.sc.gov.br/?pagina=historia); Cultura Geral (Nacional e Internacional); História e Geografia do 
Brasil; Atualidades Nacionais e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; 
Ciências Físicas e Biológicas – Ciência Hoje. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e internet; Livros diversos 
sobre História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente.   
 
 
NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL 4ª SÉRIE 
 
Língua Portuguesa:  Alfabeto da Língua Portuguesa; Ordem Alfabética; Ordenação de Frases; Ortografia; Divisão 
Silábica e Classificação quanto ao número de sílabas; Frases:- Interrogativa – Exclamativa – Afirmativa – Negativa; 
Classes de Palavras; Comparação de palavras entre si: Sinônimos e Antônimos; Acentuação Gráfica; Sinais de 
Pontuação; Concordância dos Nomes (substantivos) e dos Verbos; Análise e Interpretação de Textos.  
 
Raciocínio Lógico : Estruturas lógicas; Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões; Lógica 
sentencial (ou proposicional): proposições simples e compostas; Princípios de contagem e probabilidade. 
 
Conhecimentos Gerais:  História e Geografia do município (disponível no site 
http://www.rionegrinho.sc.gov.br/?pagina=historia); Cultura Geral (Nacional e Internacional); História e Geografia do 
Brasil; Atualidades Nacionais e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; 
Ciências Físicas e Biológicas – Ciência Hoje. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e internet; Livros diversos 
sobre História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente.   
 
 
NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 
 
Língua Portuguesa : Fonema e Sílaba; Ortografia; Estrutura e Formação das Palavras; Classificação e Flexão das 
Palavras; Classes de Palavras: tudo sobre substantivo, adjetivo, preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, 
numeral, interjeição e artigo; Acentuação; Concordância nominal; Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência 
Verbal; Sinais de Pontuação; Uso da Crase; Colocação dos pronomes nas frases; Termos Essenciais da Oração 
(Sujeito e Predicado); Análise e Interpretação de Textos.  
 
Raciocínio Lógico : Estruturas lógicas; Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões; Lógica 
sentencial (ou proposicional): proposições simples e compostas; Princípios de contagem e probabilidade; Raciocínio 
lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais. 
 
Conhecimentos Gerais:  História e Geografia do município (disponível no site 
http://www.rionegrinho.sc.gov.br/?pagina=historia); Cultura Geral (Nacional e Internacional); História e Geografia do 
Brasil; Atualidades Nacionais e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; 
Ciências Físicas e Biológicas – Ciência Hoje. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e internet; Livros diversos 
sobre História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente.   
 
 
NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 
 
Língua Portuguesa : FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – 
Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações 
ortográficas. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos 
genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais 
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seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos 
– Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição – 
Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe de Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos 
Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – 
Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão Textual. 
ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem. 
 
Raciocínio Lógico : Estruturas lógicas; Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões; Lógica 
sentencial (ou proposicional): proposições simples e compostas; Princípios de contagem e probabilidade; Raciocínio 
lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais. 
 
Conhecimentos Gerais:  História e Geografia do município (disponível no site 
http://www.rionegrinho.sc.gov.br/?pagina=historia); Cultura Geral (Nacional e Internacional); História e Geografia do 
Brasil; Atualidades Nacionais e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; 
Ciências Físicas e Biológicas – Ciência Hoje. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e internet; Almanaque 
Editora Abril – última; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente.   
 
 
NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO ESPECÍFICO 
 
Língua Portuguesa : FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – 
Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações 
ortográficas. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos 
genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais 
seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos 
– Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição – 
Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe de Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos 
Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – 
Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão Textual. 
ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem. 
 
Raciocínio Lógico : Estruturas lógicas; Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões; Lógica 
sentencial (ou proposicional): proposições simples e compostas; Princípios de contagem e probabilidade; Raciocínio 
lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais. 
 
Conhecimentos Gerais:  História e Geografia do município (disponível no site 
http://www.rionegrinho.sc.gov.br/?pagina=historia); Cultura Geral (Nacional e Internacional); História e Geografia do 
Brasil; Atualidades Nacionais e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; 
Ciências Físicas e Biológicas – Ciência Hoje. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e internet; Almanaque 
Editora Abril – última; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente.   
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (em ordem alfabética) 
 
AGENTE COMUNITÁRIO DA DENGUE Biologia e hábitos do vetor (Aedes Aegypti); Doença: definição, agente 
causador, sinais e sintomas, modo de transmissão, períodos de incubação e transmissibilidade, diagnóstico e 
tratamento; Visita Domiciliar: abordagem, envolvimento do morador, orientações; conceitos utilizados ; atividades de 
Vigilância Entomológica: controle do vetor – pesquisa em pontos estratégicos, pesquisa em imóveis especiais, pesquisa 
de armadilhas; atividades em situação de transmissão (bloqueio de criadouros, bloqueio de nebulização, organização 
das ações), avaliação de densidade larvária; Controle Mecânico: mutirão de limpeza, arrastão de limpeza, uso de 
produtos alternativos; Controle Químico: grupos de inseticidas utilizados, classificação toxicológica, cuidados básicos na 
aplicação, EPIs (Equipamentos de Proteção Individual); Atividades Educativas: segurança no trabalho – prevenção de 
acidentes. 
 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE EACS CRUZEIRO 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF IND NORTE 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF QUITANDINHA 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF SÃO PEDRO 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF SÃO RAFAEL 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF VILA NOVA 
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AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF VISTA ALEGRE 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF VOLTA GRANDE 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE SERRO AZUL 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE US CAMPO LENÇOL 
Visitas Domiciliares; O trabalho do agente comunitário de saúde; Obesidade; Saúde da mulher; Hipertensão; Diabetes 
Mellitus; Saúde Bucal; Doenças Sexualmente Transmissíveis; Saúde e cuidados com os idosos; Alimentação; Doenças 
Infecciosas e Parasitárias; Doenças Epidemiológicas; Saúde da Criança; Aleitamento Materno; Nutrição Infantil; 
Vacinação; Educação em Saúde; Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. O trabalho do agente 

comunitário de saúde . Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia prático do 

agente comunitário de saúde . Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 12: Obesidade . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção 

Básica – nº 13: Controle dos cânceres do colo do út ero e da mama . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção 

Básica – nº 15: Hipertensão arterial sistêmica para  o Sistema Único de Saúde . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 16: Diabetes Mellitus . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 17: Saúde Bucal . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 18: HIV/Aids, hepatites e outras  DST. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 19: Envelhecimento e saúde da pe ssoa idosa . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Unicef. Cadernos de Atenção Básica – nº 20: Carências de Mi cronutrientes . 

Bethsáida de Abreu Soares Schmitz. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 21: Vigilância em Saúde: Dengue,  Esquistossomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e 
Tuberculose. Brasília: Ministério da Saúde, 2008. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 
Atenção Básica – nº 23: Saúde da criança: nutrição i nfantil: aleitamento materno e alimentação 
complementar. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 

BRASIL. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 

BRASIL. Lei Federal nº 10.741/03. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
Brasília, seção I, 3 out. 2003.  

BRASIL. Lei Federal nº 8.080/90. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização  e o funcionamento dos serviços correspondentes  e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
Brasília, seção I, 19 set. 1990. 

 
ARQUITETO Acondicionamento térmico natural aplicado na Arquitetura; Alicerces, Madeiramento e Cobertura; 
Instalação hidráulica e elétrica; Noções avançada de AutoCAD; Normas de desenho técnico: NBR 8196/1999 - Desenho 
Técnico – Emprego de Escalas, NBR 10068/1987 - Folha de Desenho, Leiaute e Dimensões, NBR 8403/1984 - 
Aplicação de Linhas em Desenho, Tipos de Linhas e Larguras das linhas, NBR 10126/1987 - Cotagem em Desenho 
Técnico, NBR 6492/1994 – Representação de projetos de arquitetura; Normas preventivas contra incêndios, gerais e 
específicas de Santa Catarina; Decreto Estadual nº 4.909, de 18 Outubro de 1994. NBR 13437: Símbolos Gráficos 
para Sinalização contra Incêndio e Pânico; NBR 5419 - Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas. 
Manual de obras, TCU:  Brasil. Tribunal de Contas da União. Obras públicas: recomendações básicas para a 
contratação e fiscalização de obras públicas/Tribunal de Contas da União. – 3. ed. Brasília : TCU, SecobEdif, 2013. 
Legislação urbanística em todos os níveis: Lei Federal n 6766/1979; Estatuto da Cidade Lei nº 10.257/2001; Lei nº 
11.977, de 7 de julho de 2009. Legislação urbanística Municipal: Plano Diretor Lei Municipal nº 35/2006 e suas 
atualizações; Lei Municipal nº2.413/2011, Dispõe sobre Regularização de Obras; Código de edificações e parcelamento 
do solo lei nº 74/2012; Lei complementar nº64/2012, regulamenta os artigos 59 e 60 da Lei complementar nº35/2006; 
Lei Municipal nº2.031/2008 - Regulamenta o Estudo de Viabilidade Urbanística de Transferência do Direito de Construir; 
Planejamento territorial: urbano e rural Faixas de domínio para rodovias, ferrovias e concessionárias de serviços; 
Indicadores estatísticos; conceitos básicos da administração pública: PPA, LOA. Patrimônio Cultural - normas e 
procedimentos referentes à imóveis tombados, Fundação Catarinense de Cultura: Imóveis tombados no município de 
Rio Negrinho; Lei do Tombamento Estadual Lei nº 5.846, 1980 (com as alterações da Lei nº 9.342, de 14.12.93) 
Planejamento regional: Brasil. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Secretaria de Planejamento e 
Investimentos Estratégicos - SPI. Estudo da Dimensão Territorial para o Planejamento: Volume III - Regiões de 
Referência / Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Secretaria de Planejamento e Investimentos 
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Estratégicos. Brasília: MP, 2008. Projeto arquitetônico e paisagismo de áreas públicas; Brasil. Tribunal de Contas da 
União. Obras públicas: recomendações básicas para a contratação e fiscalização de obras públicas/Tribunal de Contas 
da União. – 3. ed. Brasília: TCU, SecobEdif, 2013. Manual de perícia e fiscalização de obras TCU; Brasil. Tribunal de 
Contas da União. Obras públicas: recomendações básicas para a contratação e fiscalização de obras públicas/Tribunal 
de Contas da União. – 3. ed. Brasília : TCU, SecobEdif, 2013. Projetos de edificações e trabalho em equipe; Execução 
de obras:  normas de segurança e acompanhamento nas etapas; Parecer técnico: conteúdo e responsabilidades. Brasil. 
Tribunal de Contas da União. Obras públicas: recomendações básicas para a contratação e fiscalização de obras 
públicas/Tribunal de Contas da União. – 3. ed. Brasília: TCU, SecobEdif, 2013. Planilhas orçamentárias: procedimentos 
quantitativos, referências e conhecimento em excel; contratação de obras na administração pública em geral, em 
especial o Estatuto das Licitações e Contratos (Lei nº 8.666/1993); Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 1965, que institui 
o Código Florestal. 
Legislação Municipal disponível no site www.rionegrinho.sc.gov.br 
 
ASSISTENTE SOCIAL Das Relações Famílias e Políticas Públicas; As transformações que vem atingindo o modo de 
produção capitalista, com a construção de um novo padrão produtivo, tecnológico e organizacional que intensifica a 
exploração do trabalho; Análise institucional da prática dos Assistentes Sociais no campo psiquiátrico; Resgate histórico 
do processo de afirmação do Serviço Social no âmbito da política previdenciária no Brasil; Análise da Assistência Social 
no movimento da constituição dos direitos no Brasil; Reflexão sobre a instrumentalidade no exercício profissional do 
Assistente Social como uma propriedade ou um determinado modo de ser que a profissão adquire no interior das 
relações sociais, no confronto entre as condições objetivas e subjetivas do exercício profissional; Análise do significado 
da profissão à luz da dinâmica contemporânea do capital; Questões para o trabalho e para a formação profissional do 
Assistente Social, dimensões complementares na inserção da profissão na história contemporânea; O uso do 
instrumental técnico, com enfoque na linguagem como instrumento privilegiado dos profissionais; O surgimento da 
profissão, vinculando a sua história à emergência do Estado burguês na idade do monopólio; Analise de como as 
políticas sociais voltadas para a 3ª idade, tão ausentes no Brasil, são fundamentais para a autonomia e afirmação 
dessas pessoas; Compreensão da política social numa perspectiva global; “Mediação”  relacionado à dialética 
marxista, especialmente dentro da tradição lukacsiana; O cotidiano da profissão através da análise da prática dos 
Assistentes Sociais na atual conjuntura de aprofundamento do neoliberalismo no Brasil; Conhecimentos sobre 
Legislação e Programas Sociais atuais. 
 
Sugestões Bibliográficas :  
ACOSTA, Ana Rojas; VITALE, Maria Amália Faller (Org.). Família : Redes, Laços e Políticas Públicas . 5 ed. São 

Paulo: Cortez, 2011 
BARBOSA, Rosangela Nair de Carvalho. Economia Solidária como Política Pública : uma tendência de geração de 

renda e ressignificação do trabalho no Brasil . 1 ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
BARROCO, Maria Lúcia. Ética: fundamentos sócio-históricos. Vol 4. São Paulo: Cortez, 2008. 
BISNETO, José Augusto. Serviço Social e Saúde Mental : uma análise institucional da prática. São Paulo: Cortez, 

2007. 
BRAGA, Lea; CABRAL, Maria do Socorro Reis. Serviço Social na Previdência: trajetória, projetos pr ofissionais e 

saberes. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
COUTO, Berenice Rojas. Direito Social e Assistência Social na sociedade bra sileira : uma equação possível?. 3 

ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
GUERRA, Yolanda D. A instrumentalidade do Serviço Social.  2 ed rev. São Paulo: Cortez, 1999.  
IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche: Capital f inanceiro, trabalho e questão 

social. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e forma ção profissional . 4 ed. São 

Paulo: Cortez, 2001. 
IAMAMOTO, Marilda Villela; CARVALHO, Raul de. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: esboço de  uma 
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Brasília, seção I, 3 out. 2003.  
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______. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 

Lei nº 8.742/93. Lei Orgânica da Assistência Social ;  
Lei nº 7.853. Dispõe sobre o apoio a pessoa portadora de deficiên cia ; 
Código de Ética Profissional ; 
Lei nº 8.662/93. Regulamenta a Profissão de Assistente Social ; 
Decreto nº 6.214 de 26/09/2007. Regulamenta o Benefício da Prestação Continuada . 
NOB / SUAS; 
NOB-RH / SUAS; 
NOB/SUS; 
Conhecimento sobre Programas e Projetos Sociais vigentes. 
 
ATENDENTE CONSULTÓRIO DENTÁRIO Noções básicas da função; Procedimentos; Instrumental dentário; 
Esterilização; Formas de esterilização; Higiene – asseio; Funções do Auxiliar de Consultório Dentário; Instrumentais 
Odontológicos: características e finalidades de uso; Primeiros Socorros; Materiais Dentários: características, formas de 
apresentação, finalidades, técnicas de manipulação e métodos de uso; Equipamentos Odontológicos: características e 
finalidades; Direitos e Garantias Fundamentais (Art. 5º a 17 da Constituição Federal); Lei 8080/90 – Lei Orgânica da 
Saúde; Lei 8142/90 – Controle Social; Norma Operacional Básica – NOB SUS 01/96; Norma Operacional da Assistência 
à Saúde NOAS SUS 2002; Pacto pela Saúde 2006 – Consolidação do SUS e suas Diretrizes Operacionais; 
Conhecimentos Básicos em Word for Windows e Excel – Uso do correio eletrônico e Internet. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS I (SERVIÇO BRAÇAL) Conhecimentos de ferramentas como: martelo, enxada, 
foice, pá, cavadeira, pé-de-cabra, alicates, etc..; Conhecimentos sobre produtos de limpeza usados em móveis, vidros, 
fórmicas, pisos de cerâmicas, azulejos, pisos de madeira, etc..; Conhecimentos básicos sobre funções de auxiliar de 
pedreiro; Conhecimentos básicos sobre funções de encanador; Conhecimentos básicos sobre funções de jardinagem; 
Conhecimentos básicos sobre funções de pintura de paredes; Conhecimentos básicos sobre funções de carpintaria; 
Conhecimentos básicos sobre funções de vigia de prédios e áreas; Conhecimentos básicos sobre funções de limpeza 
de pavimentação asfáltica; capinação;  Noções de segurança no trabalho; Tipos de sepulturas; Ferramentas utilizadas; 
Validade da aquisição dos terrenos; A exumação; O enterro; Edificações; Destinação do lixo; Destinação do lixo 
hospitalar; Equipamentos para a segurança e higiene; Normas de segurança; Coleta do lixo domiciliar, hospitalar e 
industrial; Serviços de carga e descarga, armazenagem e disposição final do lixo; Serviços de limpeza e varrição de vias 
e logradouros públicos. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS II 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS II - VOLTA GRANDE 
Lavagem manual; Lavagem em máquina; Quantidades normais de: sabão em pó, amaciantes, etc.; Os produtos 
químicos usados na lavagem de roupas; Procedimento diante de tipos diversos de roupas colocadas para lavagem; 
Técnicas de passar roupas; Prática de lavar e passar roupas; Noções de limpeza e higiene; Limpeza de pisos, tapetes, 
móveis e objetos diversos; Limpeza de paredes, tetos, portas, rodapés, luminárias, vidraças e persianas; Limpeza de 
ralos, caixa de gordura, vasos e pias; Uso e cuidado com matérias de limpeza e higiene, detergente, desinfetante e 
defensivo; Produtos apropriados para limpeza de: pisos, paredes, vasos sanitários, azulejos, etc; Preparo e distribuição 
de café, chá, suco, etc; Pequenos reparos em instalações, mobiliários e utensílios; Limpeza interna e externa de 
prédios, banheiros, laboratórios, escolas, bem como de móveis e utensílios; Vigilância de patrimônio; Serviços de 
protocolo e entrega de correspondências internas e externas. Prevenção de acidentes; Noções de segurança no 
trabalho; Formas de tratamento; Hierarquia; Recebimento e postagem de correspondência; Direitos e Deveres do 
Funcionário Público Municipal. 
 
DESENHISTA TÉCNICO Conhecimentos Gerais de Instrumentos para desenho: régua, escalas, esquadros, 
transferidor, equipamentos para cópias heliográficas, tecnígrafos, normógrafos; Cópias e desenvolvimento de projetos; 
Utilização correta dos instrumentos e materiais de desenho; Dimensões e cálculo de áreas; Escalas de desenho; 
Desenho geométrico; Cálculos trigonométricos, geométricos e aritméticos; Conhecimentos básicos das normas técnicas 
para desenho técnico; Desenho de tabelas, diagramas, esquemas, mapas topográficos; Projeto Arquitetônico, Projeto 
Topográfico; Desenho e projetos de canalizações, drenagens, redes de água pluvial, muro de arrimo, projeto elétrico; As 
normas dos códigos sanitários e Lei do uso e ocupação do solo; Noções básicas de informática; Desenho em Auto Cad. 
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ENFERMEIRO 
ENFERMEIRO (VOLTA GRANDE) 
Técnicas Básicas de Enfermagem:  sinais vitais, administração de medicações, preparo do paciente e material 
utilizado para coleta de exames, cuidados com os pacientes domiciliares, técnicas de curativo. Ética Profissional:  
Código de Ética de Enfermagem, Direitos e Deveres do paciente, Deontologia. Saúde Pública:  Programas de saúde 
(da mulher, do idoso, da criança), Doenças Transmissíveis, Vacinação, Doenças de Notificação Compulsória, Vigilância 
Sanitária e Vigilância Epidemiológica; Patologias mais comuns (hanseníase, diabetes, hipertensão, tuberculose, HIV, 
hepatites, etc). Terminologias:  mais utilizadas em ESF. Socorros e Urgência:  fraturas e ferimentos, hemorragias, 
queimaduras, paradas cardíaca, respiratória e cardiorespiratória, acidentes domésticos, choque, crises convulsiva e 
histérica, envenenamentos por intoxicações. Anatomia e Fisiologia do Corpo Humano; Atualidades em Saúde 
Pública; Estratégia Saúde da Família:  Portaria 648 de 28/03/2006, Criação do Programa Saúde da Família, Normas e 
Diretrizes, Profissionais envolvidos, Mudança de PSF para ESF (no ano de 2008) e suas alterações. Programa do 
Agente Comunitário de Saúde:  Normas e Diretrizes, Profissionais envolvidos, Ações de saúde. 
 
ENGENHEIRO CIVIL Desenho Técnico; Topografia; Probabilidade e Estatística; Resistência dos Materiais; Estática das 
Estruturas; Materiais de Construção Civil; Estrutura Metálica e de Madeira; Arquitetura e Urbanismo; Geologia; 
Transporte; Estradas; Hidrologia; Estruturas de Concreto Armado; Mecânica dos solos; Concreto Protendido; 
Fundações; Saneamento Básico; Pontes; Projeto e Construções de Edifícios; Hidrovias e Portos; Instalações 
Hidráulicas e Sanitárias; Instalações Elétricas; Auto Cad. 
 
FISCAL DE OBRAS E POSTURAS Código de Edificações e Parcelamento do Solo do Município de Rio Negrinho - Lei 
Complementar nº 74, de 16/10/2012; Código de Posturas do Município - Lei nº 205 de 01/12/1981. Lei orgânica 
municipal; Código Tributário Municipal - Lei Complementar nº 736 de 07 de dezembro de 1.994, regulamentada pelo 
Decreto nº 3432/1994. Plano Diretor do Município – Lei Complementar nº 035 de 10 de outubro de 2006. Estatuto dos 
Servidores Públicos Municipais – Lei Complementar nº 016 de 04 de abril de 2000; (disponível no site 
https://www.leismunicipais.com.br/legislacao-municipal/4409/leis-de-rio-negrinho) Legislação Ambiental – Lei Federal nº 
12.651 de 25 de maio de 2012; Ética profissional; Noções básicas de administração pública – Princípios gerais e 
constitucionais; Poderes Administrativos; Ato Administrativo; Concessão, Permissão e Autorização de Serviços 
Públicos; Bens Públicos; Agentes Públicos; direitos e deveres do servidor público municipal.  
 
FONOAUDIÓLOGO Fonoaudiologia Escolar: distúrbios de aprendizagem (leitura e escrita, disgrafia, disortografia, 
discalculia, orientação para escola e família); Fonoaudiologia em Neurologia (Síndromes e Demências); Patologias de 
fala e linguagem (Deficiência Mental, Encefalopatia Crônica não Progressiva, Afasia, Gagueira, Fissura Labiopalatina, 
Atraso de fala e linguagem, Distúrbio Articulatório); Voz (avaliação, diagnóstico e tratamento das Disfonias); Aleitamento 
Materno; Exames Audiológicos e Processamento Auditivo Central; Prótese Auditiva (indicação e adaptação); 
Fonoaudiologia em Saúde Pública; Desenvolvimento da criança normal e patológico (linguagem, motor e cognitivo); 
Atualidades em Fonoaudiologia. 
 
MECÂNICO Conhecimentos e utilização adequada das ferramentas; Conhecimentos da norma de segurança; Explosão; 
Óleos e lubrificantes; Motor; Transmissão; Suspensão; Ignição; Peças de reposição; Sistemas de medidas utilizadas 
para as peças, roscas e parafusos; Conhecimentos básicos da função; Noções de Manutenção Geral. 
 
MÉDICO (CARDIOLOGISTA) : Anatomia e fisiologia do aparelho cardiovascular. Semiologia do aparelho cardiovascular. 
Métodos diagnósticos: eletrocardiografia, ecocardiografia, medicina nuclear, hemodinâmica, ressonância magnética, 
radiologia. Cardiopatias congênitas cianóticas e acianóticas: diagnóstico e tratamento. Hipertensão arterial. Isquemia 
miocárdica. Síndromes clínicas crônicas e agudas: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e profilaxia. Doença 
reumática. Valvopatias. Diagnóstico e tratamento. Miocardiopatias. Diagnóstico e tratamento. Insuficiência cardíaca 
congestiva. Doença de Chagas. Arritmias cardíacas. Diagnóstico e tratamento. Distúrbios de condução. Marca-passos 
artificiais. Endocardite infecciosa. Hipertensão pulmonar. Síncope. Doenças do pericárdio. Doenças da aorta. Embolia 
pulmonar. Cor pulmonar. Patologias sistêmicas e aparelho cardiovascular. Infecções pulmonares.  
 
MÉDICO (ENDOCRINOLOGISTA) Hipotálamo-hipófise: regulação de secreção neuroendócrina. Doenças 
neuroendócrinas. Adeno-hipófise: fisiologia, patologia, avaliação laboratorial e tratamento. Tumores hipofisários 
secretantes e não secretantes. Síndrome de sela vazia. Hipopituitarismo parcial e total. Neurohipófise: fisiologia, 
patologia, avaliação laboratorial e tratamento. Diabetes insipidus. Prolactinomas. Tiróide: fisiologia, patologia, provas de 
função e tratamento. Hipotiroidismo. Hipertiroidismo. Tiroidites. Neoplasias. Bócio. Paratiróide: fisiologia, patologia, 
provas de função e tratamento. Paratormônio e Calcitonima. Hipoparatiroidismo. Hiperparatiroidismo. Hipercalcemias. 
Raquitismo e Osteomalácia. Outras doenças osteo-metabólicas. Adrenal: fisiologia, patologia, provas de função e 
tratamento. Doenças da córtex e medular: hipo e hiperfunção e tumores. Gônadas: fisiologia, patologia, provas de 
função e tratamento. Desordens da diferenciação sexual. Desordens endócrino-ovarianas. Desordens endócrino-
testiculares. Ginecomastia. Hormônios gastro-intestinais: fisiologia. Pâncreas: fisiologia, patologia, provas de função e 
tratamento. Diabetes mellitus. Hipoglicemias. Dislipidemias: fisiologia do metabolismo lipídico, patologia, avaliação 
laboratorial e tratamento. Obesidade: fisiologia, patologia, provas de função e tratamento. Erros inatos do metabolismo: 
fisiologia, patologia, diagnóstico e tratamento.  
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MÉDICO (GINECOLOGISTA) Anatomia dos órgãos genitais femininos. Embriologia dos genitais femininos. Fisiologia 
menstrual e sexual. Endocrinologia do aparelho genital feminino. Ciclo Menstrual. Climatério. Puberdade Fisiológica e 
patológica. Propedêutica clínica e complementar em tocoginecologia. Disfunções menstruais. Doenças sexualmente 
transmissíveis. Citogenética. Disminorréia. Tensão pré-menstrual. Dispotopias genitais. Processos Inflamatórios dos 
genitais femininos. Esterilidade conjugal. Incontinência urinário na mulher. Fístulas genitais. Ginecologia da infância e da 
adolescência. Mastopatias benignas e malignas. Anticoncepção. Medicina psicossomática em ginecologia. Urgências 
ginecológicas. Afecções da vulva e da vagina. Afecções do colo e do corpo uterino. Afecções dos ovários e trompas. 
Oncologia ginecológica. Moléstia trofoblástica. Endometriose. Cirurgias Ginecológicas. Anomalias do desenvolvimento 
genital. Algias pélvicas. Disfunções sexuais. Leucorréias estados hiperandrogênicos. Estados hiperprolactínicos. 
Intersexualidade. Hemorragias disfuncionais. Gravidez ectópica. Abortamento. Ovulação. Fertilização. Transporte 
Ovular. Nidação. Deciduação. Placenta. Cordão Umbilical. Sistema Aminiótico. Estudo do Feto. Modificações gerais e 
locais do organismo materno. Endocrinologia do ciclo gravídico-puerperal. Bacia obstétrica. Relações Úteros-fetais. 
Gravidez. Conceito. Duração, diagnóstico. Assistência pré-natal. Aspectos psicológicos do ciclo gravídico-puerperal. 
Trajeto pelvigenital. Contratilidade Uterina. Parto. Generalidades. Conceitos. Evolução Clínica do Parto. Assistência ao 
parto. Fenômenos mecânicos do parto. Fenômenos plásticos do parto. Analgesia e anestesia no parto. Puerpério e 
lactação. Doenças intercorrentes no ciclo gravídico-puerperal. Doença hipertensiva específica da gravidez prolongada. 
Gemelidade. Sofrimento fetal. Doença hemolítica perinatal. Distocias. Acidentes e complicações de parto. Discinesias. 
Prematuridade. Puerpério patológico. Tocotraumatismos maternos e fetais. Aspectos Médico-legais em toco-
ginecologia. Patologia do feto e do recém-nascido. Mortalidade pré-natal. Distocias do trajeto e desproporção céfalo-
pélvica. Estudo crítico das cirurgias obstétricas. Diagnóstico e terapêutica das patologias obstétricas. Efeitos de drogas 
sobre o concepto. Gravidez molar. Rotura prematura de membranas. Prolapso do cordão umbilical. Aspectos ético-
legais da prática obstétrica. 
 
MÉDICO (NEUROPEDIATRA) Epilepsias; Neurites; Convulsões; Paralisias; Cefaléias; Farmacodinâmica das Drogas 
Neuroativas; Sistema Vascular Cerebral; Hidrocefalia; Ação de Drogas Ilícitas no SNC; Traumatismos Cranianos; 
Doenças Degenerativas; AVCI; AVCH; Neuroanatomia; Sintomas causados por afecções neurológicas; Afecções 
neurológicas de etiologia conhecida; Doenças de origem vascular; Alterações do líquido cerebral e cefalorraquidiano; 
Tumores; Trauma; Tocotraumatismos e malformações; Doenças hereditárias devidas a erros metabólicos conhecidos; 
Doenças nervosas de etiologia desconhecida; Síndromes neurocutâneas; Afecções dos nervos cranianos; Afecções dos 
nervos periféricos; Ataxias e demência; Distúrbios da motilidade; Afecções da medula; Placa mioneural; Miopatias; 
Doenças desmielinizantes; Sistema Nervoso autônomo; Doenças de caráter intermitente ou paroxístico; Doenças 
sistêmicas; Neurologia do ambiente; A Consulta Pediátrica; O Recém-nascido; Crescimento, desenvolvimento e seus 
problemas do RN à puberdade; Distúrbios nutritivos; Os problemas neurológicos (e neuromusculares); Os problemas 
oftalmológicos na criança; Os problemas do ouvido, nariz e garganta; Os distúrbios respiratórios; Os distúrbios 
cardiológicos; Os problemas do aparelho digestivo e da parede abdominal; A criança ictérica; Os problemas urinários; 
Os problemas da região inguinoescrotal e dos órgãos genitais externos; Os problemas da pele e as doenças 
exantemáticas e o edema; Os problemas do sistema osteoarticular e as colagenoses; Os problemas hematológicos; 
Hepatoesplenomegalia e adenomegalia; A febre, as infecções e as infestações na infância; Os tumores na infância; 
Antibióticos e quimioterápicos em pediatria. 
 
MÉDICO (NEUROLOGISTA) Epilepsias; Neurites; Convulsões; Paralisias; Cefaléias; Farmacodinâmica das Drogas 
Neuroativas; Sistema Vascular Cerebral; Hidrocefalia; Ação de Drogas Ilícitas no SNC; Traumatismos Cranianos; 
Doenças Degenerativas; AVCI; AVCH; Neuroanatomia; Sintomas causados por afecções neurológicas; Afecções 
neurológicas de etiologia conhecida; Doenças de origem vascular; Alterações do líquido cerebral e cefalorraquidiano; 
Tumores; Trauma; Tocotraumatismos e malformações; Doenças hereditárias devidas a erros metabólicos conhecidos; 
Doenças nervosas de etiologia desconhecida; Síndromes neurocutâneas; Afecções dos nervos cranianos; Afecções dos 
nervos periféricos; Ataxias e demência; Distúrbios da motilidade; Afecções da medula; Placa mioneural; Miopatias; 
Doenças desmielinizantes; Sistema Nervoso autônomo; Doenças de caráter intermitente ou paroxístico; Doenças 
sistêmicas; Neurologia do ambiente. Sono normal e seus distúrbios. 
 
MÉDICO (OFTALMOLOGISTA) Diagnóstico e conduta nos traumatismos oculares. Anomalias de refração e correção 
das ametropias. Afecções da conjuntiva, da córnea e da esclera. Terapêutica geral. Afecções do trato uveal: irites, 
iridococlites, coroidites. Neuro-oftalmologia: papiledema, atrofia do nervo ótico, nemites, perimetria. Manifestações 
oculares nas afecções do sistema nervoso. Glaucoma: crônico, simples, congênito, agudo e secundário. Estrabismo: 
forias, tropias e paralisias oculares. Afecções do cristalino: congênitas, adquiridas, luxações e subluxações. Técnica 
cirúrgica da catarata. Afecções da retina: congênitas, traumáticas, vasculares, degenerativas e nas doenças sistêmicas. 
Descolamentos de retina e noções básicas de seu tratamento cirúrgico. Tumores. Afecções das pálpebras: congênitas, 
traumáticas, inflamatórias. Noções básicas do tratamento cirúrgico. Saúde pública em oftalmologia, níveis de atenção e 
de prevenção em saúde ocular. Epidemiologia das doenças oculares, prevenção da cegueira. 
 
MÉDICO (ORTOPEDISTA) Conceitos gerais de ortopedia e traumatologia. Diagnóstico e tratamento de lesões 
traumáticas e patologia da coluna vertebral. Diagnóstico e tratamento de lesões traumáticas e patologia do quadril. 
Diagnóstico e tratamento de lesões traumáticas e patologia do joelho. Diagnóstico e tratamento de lesões traumáticas e 
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patologia do tornozelo e pé. Diagnóstico e tratamento de tumores ósseos e sarcoma de partes moles. Diagnóstico e 
tratamento de alongamento e reconstrução óssea. 
 
MÉDICO (OTORRINOLARINGOLOGISTA) NARIZ E SEIOS ASSESSÓRIOS: Anatomia e fisiologia cínicas do nariz e 
dos seios assessórios; Correção cirúrgica das deformidades faciais e das lesões obstrutivas; Epstaxe, furunculose, 
corpos estranhos, rinolitos e atresia das coanas; Alergia, renites e hidrorréia nasal; Cefaléia e nevralgia da face e da 
cabeça; Infecções crônicas das fossas nasais; Etiologia das enfermidades inflamatórias das vias respiratórias 
superiores; Radiologia dos seios paranasais; Tratamento incruento das infecções sinusais; Tratamento cirúrgico das 
infecções sinusais; Complicações das afecções sinusais; Tumores do nariz e dos seios paranasais.    FARINGE:  
Anatomia cirúrgica da faringe a das amídalas; Enfermidades da faringe; Enfermidades das amídalas e das adenóides; 
Indicações para a amidalectomia a para a adenoidectomia; Enfermidades das adenóides e da amídala lingual; Infecções 
profundas do pescoço; Granulomatoses crônicas do nariz, da garganta e dos ouvidos; Tumores da face, da nasofaringe 
e da faringe; Quistos da boca; Tumores das glândulas salivais.   ENFERMIDADES DA LARINGE:  Desenvolvimento 
anatômico da laringe; Anatomia da laringe; Insuficiência respiratória a traqueostomia; Malformações congênitas da 
laringe; Traumatismo da laringe; Enfermidades inflamatórias agudas da laringe; Enfermidades inespecíficas crônicas da 
laringe.  OUVIDOS: Anatomia e fisiologia do ouvido; Exame clínico, funcional e radiológico dos ouvidos; Audiometria; 
Patologias do pavilhão auricular, do conduto auditivo externo e da membrana timpânica; Patologias do ouvido médio: 
Infecciosa, traumática e tumoral. Complicações; Patologias da trompa de Eustáquio. Terapêutica; Patologias do ouvido 
médio. Terapêutica; Patologias do conduto auditivo interno. Terapêutica; Vertigens.  
 
MÉDICO (PSIQUIATRA) Síndromes e Transtornos Mentais Orgânicos; Demências na senilidade e pré-senilidade; 
Transtornos Mentais Orgânicos induzidos por substâncias psicoativas; Esquizofrenia; Transtorno delirante paranóico; 
Transtornos Psicóticos S.O.E.; Transtornos afetivos; Transtornos de Ansiedade; Transtornos Somatomorfos; 
Transtornos Dissociativos; Transtornos Sexuais; Transtornos do Sono; Transtornos Factícios; Transtornos de 
Personalidade; Transtornos da Alimentação; Psiquiatria Infantil; Psiquiatria Comunitária; Psiquiatria Forense; 
Emergências psiquiátricas; Epidemiologia dos Transtornos Mentais; Testes Laboratoriais e outros Testes; 
Psicofarmacoterapia e Terapias convulsivantes; Psicoterapias. 
 
MÉDICO CLÍNICO Epidemiologia e Fisiopatologia. Manifestações clínicas e diagnósticas. Tratamento e prevenção de 
doenças: reumática, hematológica, pâncreas, sistema hepatoliar, gastrintestinal, renais e do trato urinário, 
cardiovasculares, respiratórias, infectocontagiosas, nutricionais e metabólicas do sistema endócrino, imunológicas, 
neurológicas, dermatológicas, psiquiátricas, ginecológicas, ortopédicas, pediátricas. 
 
MÉDICO ESF Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção das doenças: 
Cardiovasculares ; insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, doença reumática, aneurismas 
de aorta, insuficiência arterial periférica, tromboses venosas, hipertensão arterial, choque. Pulmonares : insuficiência 
respiratória aguda, bronquite aguda e crônica, pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar, pneumopatia 
intersticial, neoplasias. Do Sistema Digestivo : gastrite e úlcera péptica, colecistopatias, diarréia aguda e crônica, 
pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença 
diverticular do cólon, tumores do cólon. Renais : insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios 
hidroeletrolíticos e do sistema ácido/base, nefrolitíase, infecções urinárias. Metabólicas e do sistema endócrino : 
hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus hipotireodismo, hipertireodismo, doenças da hipófise e da adrenal. 
Hematológicas : anemias hipocrômicas, macrocíticas e hemolíticas, anemia aplástica, leucopenia, púrpuras, distúrbios 
de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de transfusão. Reumatológicas : osteoartrose, doença reumatóide 
juvenil, gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, doenças do colágeno. Neurológicas : coma, cefaléias, 
epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites, neuropatias periféricas, encefalopatias.  Psiquiátricas : alcoolismo, 
abstinência alcóolica, surtos psicóticos, pânico, depressão. Infecciosas e Transmissíveis : sarampo, varicela, rubéola, 
poliomielite, difteria, tétano, coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, 
doença de Chagas, esquistossomose, leishmaniose, leptospirose, malária, tracoma, estreptococcias, estafilococcias, 
doença meningocócica, infecções por anaeróbios, toxoplasmose, viroses. Dermatológicas :  escabiose, pediculose, 
dermatofitoses, eczema, dermatite de contato, onicomicoses, infecções bacterianas imunológicas, doença do soro, 
edema angioneurótico, urticária, anafiloxia. Ginecológicas : doença inflamatória pélvica, câncer ginecológico, 
leucorréias, câncer de mama intercorrências no ciclo gravídico. Saúde Pública, Atualidades sobre Saúde Pública e 
Atualidades sobre Medicina Geral; Bibliografia Saúde da Família – Uma estratégia para a reorientação do modelo 
assistencial – Ministério da SaúdePortaria 648 de 28/03/2006 do Ministério da Saúde e suas alterações; Normas e 
Diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de Saúde – P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa de Saúde da 
Família – PSF; Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa Saúde da Família – Ministério 
da Saúde – Governo Federal; Epidemiologia; Medicina Social e Preventiva; Código de Ética; Código de Processo Ético. 
 
MÉDICO VETERINÁRIO Extensão Rural -  Projetos de extensão rural; elementos essenciais; Noções de comunicação 
rural; Noções de educação de adultos; Metodologia. Produção Animal -  Bovinocultura de corte; Bovinocultura leiteira; 
Formação e manejo de pastagens: fenação e silagem; Técnicas básicas e auxiliares para aumentar a eficiência 
econômica das explorações animais; Manejo de rebanhos, reprodução animal e inseminação artificial. Defesa Sanitária 
Animal – Epidemiologia; Imunologia; Esterilização e desinfecção; Etiopatogenia, diagnóstico, tratamento, prevenção, 
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controle e erradicação das principais enfermidades; Infecto-contagiosas e parasitárias, das espécies bovinas,  bubalina,  
equina,  suína,  ovina,  caprinos  e avicultura. Inspeção Sanitária de Produtos de Origem Animal em Ma tadouro: 
Noções gerais sobre inspeção anti-mortem, post-mortem e destinação e aproveitamento das carcaças, resíduos e 
subprodutos.  
 
MONITORA DA CASA LAR Estatuto da Criança e do Adolescente; A Recreação, Os Brinquedos de Roda, Rodas 
Cantadas, Pequenos Jogos, Contestes, Os Brinquedos, Finalidade da Recreação, As Brincadeiras; Conhecimentos 
Básicos de 1º Socorros; Atividades musicais: rodas, cantos, cantigas, brinquedos cantados, danças; Noções de Higiene 
pessoal; Noções de como alimentar crianças; Aptidão e Habilidades para lidar com criança.  
 
MOTORISTA 
MOTORISTA (VOLTA GRANDE) 
Legislação e Regras de Circulação:  Legislação e Sinalização de Trânsito; Normas gerais de circulação e conduta; 
Sinalização de Trânsito; Direção defensiva; Primeiros Socorros; Proteção ao Meio Ambiente; Cidadania; Noções de 
mecânica básica de autos; Código de Trânsito Brasileiro e seus Anexos, Decreto nº 62.127 de 16/01/68 e Decreto nº 
2.327 de 23/09/97.  
 
ODONTÓLOGO (ODONTOMÓVEL) Odontopediatria; Dentística; Cirurgia e Traumatologia; Odonto Social e Preventiva; 
Ortodontia; Preventiva; Farmacologia; Periodontia; Endodontia; Prótese; Radiologia; Semiologia; Saúde Coletiva; 
Atualidades sobre Saúde Pública; Atualidades sobre Odontologia Geral; Atualidades sobre intervenção odontológica à 
gestante e ao idoso. 
 
OFICIAL ADMINISTRATIVO Ata – Ofício – Memorando – Certidão – Atestado – Declaração – Procuração – Aviso – 
Comunicado – Circular – Requerimento – Portaria – Edital – Decreto – Carta Comercial – Organograma – Fluxograma – 
Recebimento e Remessa de Correspondência  Oficial – Impostos e Taxas – Siglas e Abreviaturas – Formas de 
Tratamento em correspondências oficiais – Tipos de Correspondência – Atendimento ao público –  Noções de Protocolo 
– Arquivo e as Técnicas de Arquivamento – Assiduidade – Disciplina na execução dos trabalhos – Relações Humanas 
no trabalho – Poderes Legislativo e Executivo Municipal – Leis Ordinárias e Complementares – Constituição Federal Art. 
6º a 11 – Conhecimentos Básicos em Microsoft Office: Word e Excel – Uso do correio eletrônico e Internet. 
 
OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS 
OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS (VOLTA GRANDE) 
Legislação e Regras de Circulação:  Legislação e Sinalização de Trânsito; Normas gerais de circulação e conduta; 
Sinalização de Trânsito; Direção defensiva; Primeiros Socorros; Proteção ao Meio Ambiente; Cidadania; Noções de 
mecânica básica de autos; Código de Trânsito Brasileiro e seus Anexos, Decreto nº 62.127 de 16/01/68 e Decreto nº 
2.327 de 23/09/97. PRÁTICA DE OPERAÇÃO VEICULAR:  Condução de veículos da espécie; Manobras; 
Conhecimentos sobre os instrumentos do painel de comando; Manutenção do veículo; Direção e operação veicular de 
máquinas leves e pesadas motorizadas e não motorizadas; Noções de mecânica e manutenção de equipamentos. 
 
PEDREIRO 
PEDREIRO (VOLTA GRANDE) 
Conhecimentos das ferramentas; Conhecimentos da Função; Normas de segurança; Conhecimentos do sistema de 
metragem linear; Cubicagem; Conhecimentos dos materiais; Concretagem; Preparação de massas; Noções de 
assentamento de tijolos. 
 
PSICÓLOGO  Psicologia Infantil; Psicanálise; Abordagens Psicoterapêuticas; Abordagens inovadoras sobre o manejo 
de testes tradicionais e específicos tipos de avaliação; Psicologia do Trabalho; História, definições, perspectivas 
teóricas, técnicas e métodos de pesquisa sobre os transtornos mentais; Psicologia Escolar Infantil; Psicologia 
Hospitalar; Transtornos psiquiátricos da psicologia comportamental e cognitiva; Psicologia Social; História da psicologia 
como um novo e distinto campo de estudo; Psicologia projetiva; Notícias psicológicas; Legislação ética da psicologia. 
Referências Bibliográficas: 
CHEMAMA, Roland; VANDERMERSCH, Bernard. Dicionário de Psicanálise . São Leopoldo: Unisinos, 2007. 
CORDIOLI, Aristides Volpato (org). Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 1993. 
CUNHA, Jurema Alcides e Colaboradores. Psicodiagnóstico – V. 5ª ed. revisada e ampliada. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
GUIMARÃES, Liliana Andolpho Magalhães; GRUBITS, Sonia (orgs.). Série Saúde Mental e Trabalho – Volume 1. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 
______. Série Saúde Mental e Trabalho – Volume 2. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 
______. Série Saúde Mental e Trabalho – Volume 3. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 
HOLMES, David S. Psicologia dos Transtornos Mentais . Porto Alegre: Artmed. 
KNOBEL, Elias. Psicologia e Humanização : Assistência aos pacientes graves. São Paulo: Atheneu, 2008. 
PEIXOTO, Clarice Ehlers, CLAVAIROLLE, Françoise. Envelhecimento, Políticas Sociais e novas tecnologias . Rio de 

Janeiro: FGV, 2005. 
RANGE, Bernard. Psicoterapia Comportamental e Cognitiva de Transtorn os Psiquiátricos . Editorial Psy, 1998. 

Parte II: Itens 5, 6, 8, 10 e 14. 
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SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney Ellen. História da Psicologia Moderna , 9ª Ed. São Paulo: Thomson Pioneira, 
2005. 

WERLANG, Blanca Susana Guevara; AMARAL, Anna Elisa de Villemor (orgs). Atualizações em métodos projetivos 
para avaliação psicológica . São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008. 

Jornal PSI: Jornal de Psicologia nº 174. disponível em: http://www.crpsp.org.br/portal/comunicacao/jornalpsi.aspx  
Jornal PSI: Jornal de Psicologia nº 175. disponível em: http://www.crpsp.org.br/portal/comunicacao/jornalpsi.aspx 
Jornal PSI: Jornal de Psicologia nº 176. disponível em: http://www.crpsp.org.br/portal/comunicacao/jornalpsi.aspx 
Jornal PSI: Jornal de Psicologia nº 177. disponível em: http://www.crpsp.org.br/portal/comunicacao/jornalpsi.aspx 
http://site.cfp.org.br/noticias/arquivo 
http://site.cfp.org.br/publicacoes/revista-psicologia-ciencia-e-profissao: publicações a partir do ano 2008. 
Código de Ética do Psicólogo. 
 
TÉCNICO EM AGRIMENSURA Topografia: Definições fundamentais: Norte Magnético, Norte Verdadeiro, Rumos, 
Azimutes e Deflexões.  Planimetria: medidas lineares e angulares. Levantamento topográfico: Levantamento 
planimétrico, planialtimétrico e taqueométrico; Poligonação, tipos de poligonais: aberta, fechada e enquadrada, 
poligonais por deflexão e ângulo interno, Intersecção a ré e a vante, fundamentos da irradiação; Cálculo de 
coordenadas e de áreas; Processamentos, cálculo de coordenadas e de áreas. Operação de equipamentos para 
levantamentos topográficos cadastrais. Cadastro Rural e Urbano: Definições; Cadastro técnico e mapeamento; Planta 
Cadastral; Cadastro Urbano e Cadastro Rural. Fotogrametria: Definição, objetivo e princípio fundamental da 
aerofotogrametria. Geodésia: Geodésia: conceitos de geóide, elipsóide coordenadas geodésicas; transporte de 
coordenadas, sistemas de referências: Realizações e transformações de sistemas de referências; Coleta de dados GPS 
a campo; Processamento de dados e análise dos resultados. Cartografia: Escala métrica. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM (VOLTA GRANDE) 
Técnicas básicas de enfermagem; infecção hospitalar; ordem e limpeza na unidade; sinais vitais; movimentação e 
transporte de paciente; higiene corporal; posições e restrições de movimentos; coleta de material para exames; controle 
hídrico; dietas básicas e especiais; administração de medicamentos; cateterismo vesical masculino e feminino; lavagem 
gástrica; sondagem gástrica; curativo; enfermagem em clínica médica; enfermagem em clínica cirúrgica; enfermagem 
obstétrica; enfermagem pediátrica; ética profissional; lei que regulamenta o exercício da profissão; socorros de urgência; 
vacinação; aleitamento materno; doenças infecciosas e parasitárias.  
 
TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE 
Referências Bibliográficas: 
Constituição Federal  – Capítulo VI – Do Meio Ambiente; 
Legislação Brasileira sobre Meio Ambiente.  3ª Ed. 2010 – Câmara dos Deputados e todas as alterações relativas as 
Legislações. 
Lei 10.257/2001 e alterações (Estatuto das Cidades); 
Lei 12.651/2012 e suas alterações  - Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de 
agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 4.771, 
de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 
2001; e dá outras providências. 
Plano Diretor de Desenvolvimento Ambiental Urbano e Rural de Rio Negrinho - Lei Municipal nº 35/2006 e suas 
atualizações (disponível no site www.rionegrinho.sc.gov.br). 
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL Psiquiatria; Reabilitação Física; A Pré-Escola - Área Educacional; Coordenação Motora; 
Geriatria ou Gereontologia; Deficiência Mental; Oficina de Produção protegida. 
 
VIGIA Noções de segurança do trabalho; Conhecimentos básicos da função; Atendimento ao público; Atendimento 
Telefônico; Sigilo Profissional; Fiscalização e Guarda dos Próprios Municipais; Telefones públicos de emergência: 
Pronto Socorro, Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiro, Energia Elétrica, Abastecimento de Água, Postos de 
Saúde, Hospitais; Conhecimentos de uso de Extintor de Incêndio; Noções básicas sobre disjuntores elétricos; Noções 
de primeiros socorros. 
 


